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V I D A H I. E G A N r  E

I 'E S T A S  D E  C A R I D A D E .— D eeorren a n i­
m ada a  em -antaiiora festa  de caridade qoe na 
tard e de quin ta-feira  passada se  realizou nos 
sa lóes da L ig a  N aval Portuguesa, organizada 
p or uina eom is i.'-o de senhora» da n ossa  m elhor 
sociedade, patrix;inada pela sr.» D uquesa de P á l­
m ela , e cu jo  p n xlu to  se liestin ava a  fav o r da 
benem érita  institu igáo de caridade «Oficinas de 
S. J o sé i, a  qu al constou d e  «Arvore do N atal», 
«Pesca m ilagrosa» e «chá dangante», que foi 
abrilh an tado por um exim io  «jazz-band».

D uran te a  ta rd e  as vastas  sa las da L ig a  N a­
val estiveram  sem pre rep ícelas de tudo que de 
m elhor con ta  a  nossa  p rim eira  sociedade, ven-

.) sr.» D . H elena Pedroso  C aficya , e o itiis- 
Irc len te  da C nlversidadc de M adrid, sr. D. 
ju lio  M arline: Palacios, por ocasiáo do sen 
easainenlo, realizado ein S . Sebastiáo da P e ­

dreira, no dia 15 de D ezem bro

do-se na assistén cia  gran de núm ero de crian- 
gas, que davam  a  es»a encantadora festa  uma 
nota de v ibran te a legria.

N O  P O R T O . —  -\léni da  récita  de caridade a 
qu e  nos tem os referiilo , em  que seráo rep re­
sen tadas por iim  brilhan te g ru p o  de distintos 
am adores p ertencentes á  p rim ira sociedade por- 
tu eiise  a s  pegas «Ceia dos Cardeuis», «Sangre 
Gorda» e  a  zarzuela «Verbena de L a  Palom a», 
a qu al se  realizará defin itivam en te  na im ite de 
15 de Janeiro, outra e»tá em  preparagáo, na 
qual será representada a  lin dissim a pega es]>a- 
n hola qu e  h á  anos foi representada pela coni- 
panhia A ra tü a  R e y  C olago-Rohles M onteiro «í: 
p reciso  viver..j»

R E V E I L L O N S .— R evestiu  extraord in ário  hri- 
Ihaiitism o o «róveillon» da n oite  de N ata l, no 
G ran d e H otel de Itá lia  do M onte E sto ril, cuja  
.sala de ja n ta r  se e iicontrava artisticam eiite  ilu ­
m in ada com ren qu es de pequeñas lám padas 
azui», que atravessavain  a  sa la  de lado a lado, 
tendo a o  fundo, ju n to  da p<irta de servigo, am a 
•árvore d e  Natal» ornam entada com  líelo gósto, 
e  da qu al pendiam  in teressan tes brinquedos, 
que n o m eio da  ceia  foram  distribuidos a  tóda» 
as senhoras presentes.

E n q uanto  se dangava, um  foco  lum inoso fazia  
projecgóes, m udando de córes, qne punham  
reverberos scin tilan tes n as v isto sas «toilettes» 
d as senhoras.

•\ ceia  f'ii servid a  em  p e q u eras m esas espa- 
Ihadas pelos lados das salas, nas quais se  via  
tudo que m elhor se encon tra  em  C ascáis e
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lístciris, bem com o de L islx ia  e  d as outra» 
praia» da «eliscada azul»,

A  danga, a o  »om d o  ex im io  qu in to  «jazz-baud» 
D el Pino, prolongou-se, quá»i sem  m terrupgáo, 
a té  perto das quatro e  m eia . sem pre lio  m eio 
da  m aior anim agáo e  a legria .

.V noite d e  N ata l no G ran d e H o tel de Itália 
fo i, com o era de e»perar, verdadeiram ente en ­
cantadora e , estam os eertos, ficara  para  sem pre 
gravad a  na m em ória de tcxlo» aqueles que a  el.a 
as»istirani. O m esm o sucederá hoje, em  que de 
n ovo »e rea liza  o «réveillon» do fim  do ano, 
haveiulc) uní in teressan te concurso de «toilet­
tes», para o qu al a  direcgáo oferece artístico» 
prém ios.

Nes»a noite realiza-se tam liém  n o G rande 
C asino Internacional do M onte H»tori!, um 
«réveillon» d o  finí do ano, o qual .será alirilhan- 
tad o  por duas orquestra» «jazz-band», sendo 
um a de n eg ro s, haven do tam bém  duran te a  ceia 
exibigSo de vários níiineros de variedades.

.\ noite d o  fim  d o  ano, no M onte E sto ril, 
va i. decerto, f ica r  m arcada nos anais m undanos 
com o um a das m ais líelas déste invernó,

C A S A M E N T O S .- - P e la  .=r.» D . A n tón ia Ta- 
ixirda Couto Ilandeira de M eló, esposa do 
sr. L u ís  B andeira de M eló, fo i pedida era casa­
m ento, no dia  de N ata l, jKira seu filh o  L u is 
F ilip e , a  sr.» D . M aria .Vntónia de R om a M a­
chado de P a iva  R ap oso, g e n til filh a  da  sr.» 
D, M aria Constanga de R om a M achado de 
P.aiva R ap oso e do sr. T om ás de P aiva  R aposo.

A cerim ónia realizar-se há ¡Hir todo n ¡iróxi- 
iiio  ano.

 Era F evereiro  p róxim o realizar-se- há o
casam en to d.i sr.» D . .\lice M orim ont Sealira, 
in teressan te f ilh a  da sr.» D . M ercedes Mori- 
m oin  e  do sr. C assian o Seahra, ausente n o B ra­
sil, cora o sr. F lá v io  R e ís , filh o  da  sr.-' P). Jíilia 
R e is  c do sr. .-Vntónio R eis, já  faleoido.

 R ealizou-se com  nm ita intim idade, em  ca­
p ela  arm ada n a  residéncia  do n oivo, o cas.i- 
m ento da sr.» D . G eorgin a L a u ra  R ayniuiido, 
g e n til filh a  da sr.» D . L au ra  R.aym nndo, já 
falecid a, e do sr. José .António R aym undn, com 
o  d istin to  advogado sr. dr- Joaquim  Al.iiiuel 
.\vres G om es, pertencente a  um a das m ais d is­
tin tas fam ilias d,i Ind ia, filh o  da  sr.» D. M.aria 
E rm in ia  de B arros P ereira G om es e  do sr. Júlio 
H enrique V ito r  G om es, já  falecido, sendo cele- 
lirante o  prior de S . D om ingos, reverendo Da- 
m asceno M onteiro, que no fim  da m issa fez 
um a brilhan te alocugáo. Sua S.antidade dignnu- 
-••e enviar aos niiivos a  sua bengáo.

S erviram  de m adrinhas a» »r.»» I). M aria 
D uarte V a le n te  F re itas e I). F au sta  San tos e 
de padrinhos os srs. V isco n d e de S ilva re s  e 
dr. O rlan do M argal.

T erm in ad a a  cerim ónia re lig io sa  foi servido 
no s a lió  de m esa um fiiiíssim o lum -lie, par- 
tin do os n oivos depois para o  norte onde foram 
p assar a lúa de mel.

N a  «corbeille» via-se gran de núm ero de v a lú e  
sas prenda».

—  .VcalKi de se a ju sta r  oficialm en te  o  casa­
m en to da  sr.» D. M aria Luí» T rig o so  R avara, 
in teressan te filh a  da sr.» I). M aria José T rigo so  
R avara e do ilu stre  c lín ico  »r. dr. .\rtur R avara, 
com  o  sr. .Vntónio d e  M acedo San tos B elo , filh o

da sr.» D . Josefina de M acedo Sam o» B elo e do 
sr, .Vntónio M aria de O liveira  B elo , deven do a 
le rim ó n ia  realizar-se no prin cip io  d o  ano.

— N a paroquial ig re ja  da Sé, realizon-»e o  ca­
sam en to da  sr.» U. L.aura C arolin a C osta .Vives, 
com o .sr. F'ernaiido R och a F erre ira , tendo ser 
v id o  de m adrinhas a s  »r.»‘  D . C arolin a Costa 
.Vives e D . M aria F ern an des C osta, e de p ad ri­
nhos, os srs. R ix lo lfo  da  S ilva  R am os e Joaquim 
F ern an des .Vives.

N a  «corljeille» via-se gr.aiide n úm ero de valio­
sa» prenda».

—  F oi pedida em casanieiito, 110 Porto, p elo 
sr. .Vnselmo B en to  de .Vraújo Alouráo, a

.1 sr.» D . C lotilde H elena R ibeiro Xevoa, 
o sr. John A n ton io  H alb riitcs, por ocasiáo 

do seu  fa .sam oilo  realizado na igreja de 
.V.’ .Sebastiáo da Pedreira, 110 dia ¡ j  de De- 

zcm hro

»r.» n .  J laria  .Vrminda V ila s  B oas Sarm entó 
V elo so  d e  .Vraújo, g e n til filh a  da  sr.» D. Erna 
V ila s  B oas S arm en tó V eloso  de A ra ú jo  e  do 
sr. Joaijuim  d e  A raú jo , deven do o  acto reali- 
zar-se p or todo o corrente ano.

—  R ealizou-se há dias o casam en to da 
sr.» D . B ranca da  Conceigáo M éca, interessante 
filh a  da sr.» 1). Conceigáo d e  O liveira  M éca c 
do im portante e conceituado in du strial e com er­
cian te da  praga de L isbo a, o sr, José de O li­
veira  M eca, com  o nosso co lega  na im prensa

í  í

V  o G A
A  S X  O S S A  vS I. E  I T  O R A  S E  A  S S I N  A  X T  E  S

A i.cts-goir í i i i i  éxito  extraordinário, um é x ílo  verdadeiram ente fora de tSda a especta llva, o 
niiinero que V o g a  p ublicou por ocasiáo das festas do Natal. Prim orosainenlc iluslrado, im- 
presso a vdrias eSres, inscrindo se c fó e s  que iniercssaiii a quantas iiiaiilecm  aeesa o culto  
do lar e da beleza, V o ga  constU uiu, rep elim os, u m  éx ito  fora do vulgar, aliiigindo as suas 

liragens proporgoes iizusiladas en tre nós.
Ora o nosso desejo  seria que o núm ero da  V o ga  por nós cifííado i k >  .Vaíaí se  tom asse o usual 

em núm eros vnilgarcs d éste  sfm Q iiário iluslrado  da m uIJirr. Para as edigñes extraordinárias do 
Natal, E n iru d o  c Páscoa reservaríam os núm eros  giic superasscm  cm absoluto o núm ero agora 
publicado e que lainanho éxito  a ífa iifo ii. M áos á  obra, p o is! .Mas, para isso, leitoras, ¡orgoso se 
¡orna que nos ajudem . 5 dsíiihas, por nós, nada podem os fazer mas, com  o a u xilio  dos nossos 
m ilhares de leitoras ludo se  conseguirá... rada um a das nossas leitoras angariar ju n to  das suas 
am igas duas assinaluras da V o g a , esta to rn a rse  há im cdiatainciilc aquilo que nós desejam os que 
ela seja , isto é, .<el- '■•■•zcs m elhor do que tem  sido o que entre nós nunca fo i igualado quanto 

m ais exced id o !
Contam os, pois, com a boa vontade e o valioso  em pcníio das nossas leiloras. Que cada urna nos 

arranfe p elo  m enos ¿ assinaluras! E  para aquelas que o conseguirem  reservarem os um prémio 
condigno: a entrega imcdiata de voltim cs luxuosam entc encadem ados de obras de .áquiino  R ibci- 
10, l 'ito tin o  N einésio, A n iero  de F igueiredo, R a ú l Brandáo, -Infoíogia  porliigucsa, e le .,  c  li csco- 

¡ha das nossas d iligen tes  íetforas.
.Máos á  obra, p o is! Que cada uma das nossas leiloras n os arranjc p elo  m enos z  a ssin o ln ia sl 

7-1 V o g a , que já  i  quanto de m elhor se publica n o  seu género, passará a ser m elhor, m uilo  

m ellior aínda, se  é  p ossível!
Leitora recom endé ás suas am igas a

-r. .Vrtur Metras» l'uinpo», filh o  da  sr.» 1). E m i­
lia  .Vugusta Metras.» Campo.» e  d o  sr. Joan .Vii- 
tónio P ereira  de C am pos, já  falecido.

Serviram  de m adrinha da noiva, sna irm á. 
n .  L au rim la  M éca de O liveira  C astro  e sen 
cunh-ido, sr. .Vntónio C láiid io de O liveira  Costa, 
e por p arte  do iniivo, sen» irm áos .álvaro e 
R aú l M etrass Cam pos.

N .V.SCIM EN TO S. A sr.* 1). N a tá lia  Fer- 
nandes dos San tos Rom ño, esposa do distin to  
ten eiite  de artilh aria  sr. José L u ís dos Santo» 
R o n ñ o , teve o seu hoiii sucesso. M áe e /iiii;t 
estáo de perfeita  saiáde.

liAPTlñ.VD O.S. —  N a parixinial ig re ja  de C a­
cáis realizou-se, no dia  de N ata l, o  haptisado 
de um a filh in ha da sr.» D . E ste la  B elm argo d.i 
Costa San tos e do d istin to  capitüo de eiigeiiha- 
ria  sr. C asim iro da C osta .‘santos, ten d o  .ser­
v id o  de m adrinha sua tia  m aterna, sr.» D. A m e­
lia  S a lte r Belm argo, e d e  p adrin ho, seu  tio  m a­
tern o . sr, dr. V id a l N avarro  de A n drade Hel- 
nnrgo.

•V g e n til crianga receben o  nnme d e  E liza- 
hetli.

I-'inda a  cerim ónia re lig io sa , que revestiu  um 
carácter m uito íntim o, foi servido n o G rande 
H otel de Itá lia , do M onte E sto ril, ura finíssiim - 
alm óco.

—  Realizou-se no dia de N ata l, na panxiui.il 
igreja  de S . S ebastiáo da  P edreira, o haptisado 
de um a filh in h a  da sr.» T>. M aria M atilde Ma- 
cieira  de .Vraújo C oelho e  do d istin to  assisteiitr 
de cín ica  m édica da F acu ldade de M edicina de 
L islioa, sr. dr. E d uard o A raújo  C oelho, a qual 
recelicu o  nom e de M aria M atilde, ten d o  ser- 
vdo de m adrinha da g e n til crianga a sua avó 
m atern a, sr.» D . E stefán ia  de M .ic e d o 'D ia -  
M acieira, e de padrinho, seu  tio , o  ilustrd  prii 
fessor da  F acu ldade de M edicina de L isbo a. 
»r. dr. A n tón io  C aetano de A bren  F re ire  Rga» 
Moniz.

S  O R R I N D O . . .
T M A  P R K T F .N g A O  IL E G IT IM A

O sr. Jeaii I ’.atou, costureiro  u niversn lm cn u 
célebre, publicou um  estirad o a rtig o  sóbr<- 
a  psicología do vestuário , «.Aqni está  um 

lioniem  que escreve sobre um assuiito  em  que 
é m estre, de que pode fa la r de cátedra» —  diráo 

N ao pensam os assim . O  sr. Patou  náo é m e- 
tre  em psico logía  m as em  vestidos d e  «eiiho 
ras, o  que é m uito diferente. S e , porvenU iir.. 
é le  fósse uin bom  p sicó logo seria  uin in.au co- 
tu reiro  e  v ice-versa. N áo é o  v estu ario  que tem 
p sico logía , mas sim  as pessoas que o  usam 
O  sr. Patou  n áo desnuda alm as : veste  corpo» 
R  em bora supondo que, com  os d ecotcs e  a- 
sá ias curtas, vislu m bra  o que .torn a um a n u i­
ih er diferente ou igual de ou tra  raulher, enga- 
n.a-se redondam ente. O s vestidos só  falam  de 
pois de sair do seu a ír ífc i ,  ni.as, n essa  altura, 
d eixa  o  sr. Patou  de fica r em  con tacto  con: 
eles, A 11.10 ser que o- te id n  fornecidn a ere 
dito

Si S

.V G U IL H O T IN A . . E  O  C A B E L O

O s  cábelos curtos, com o tódas- a s  gran d e- 
inovagóes, sáo  dum  m cxlernism o de fáci 
e histórica  coutestagáo. E x is tira m  em  ví\ 

rias ragas, em  vários p aíses, em  várias épix-a- 
K x istira m  na própria R e v o lu g lo  l-'rancesa. E , 
contra tóda a  esp ectativa , náo foi a  tesonra do- 
harbeiros que m ais coiitribuiu  para  essa  moda 
F o i a  gu ilh o tin a, que decepando caliega», 1- 
liiidas cabegas de m ulher, deu origem  a  ui¡ 
perneado cham ado «á sacrificada».

Nos nossos tem pos, —  felizm en te, de m odo »iii. 
bólico, —  a  gu ilhotin a  taiiihém  in terveiu , N.'i 
para  decepar cabegas de m ulheres, m as p a n  
cortar cerce as opinióes sóbre e stética  fem inina 
d e  m uitos hom ens —  a lgu n s dos quais p m ti 
tani iracundos antes de su bir a o  patíbulo 
dum a m oda que náo consider.im  m á —  só  p or - 
acharen! péssim a.

C A B E L E I R E I R O  
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R. G arrett, 74, 2.°, Esq.
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A L M A S  A N T I G A S  
K A L M A S  M O D E R N A S A S M O D A S  EM R O U P A S  B R A N C A S  

O U  R O U P A S  D E  COR?

O sr. C lem ent V a u te l apresenta ñ am a das 
suas novelas —  que, diga-se d e  passa- 
gera, teem  com o o  m ais sa lien te  defeito  
o  serem  escritas apressadam ente, —  am a 

seita  com posta p or pessoas de certa  categoría  
-ocia l, denorninada os «R efugiados do Pro- 
gresso».

ftsses snpostos ilum inados p rocuravam , para 
in stalar a  su a  p itoresca  associagáo, os pontos 
de P aris que m elh or recordavam  os sáculos an­
teriores áquéle  em  que v ivem os. E  para  m elhbr 
caracterizar o  seu horrór pelos tem pos mo­
dernos e  sen tir  m ais forte  a su gestáo  dos 
sáculos qne foram , recorriam  á  indum entária 
das épocas anteriores á  n ossa, e d iscu tiam  com 
oalfir, com  p aixáo , os assun tos que constituiam  
o v iv e r  antigo.

Q ue pretendiam  ésses .séres, ex ig en te s  e  b i­
zarros ? D esactualizar-se. A fastar-se da  ba- 
nalidade horrorosa, da  horrorosa im piedade dos 
tem pos m odernos, l-'oram recuando assim , arti­
ficia lm ente, a  v id a, A  prin cip io  bastón, para  os 
con tentar o  in icio  do século  X I X , M as, logo, 
a  revolngáo fran cesa  os horrorizou : a  decapi- 
tagáo de M aria .\n ton ieta, o  bárbaro assassi- 
nato da  lin d a  p rin cesa  de L am b alle , o  fan a­
tism o jacoliino  d o  e u fatico  e p alavroso Robes- 
p ierre, mai.s o  seu cu lto  bizarro da  D eusa R a z io , 
lirccursora da Deu.sa H u m an id ad e. de A u ­
gusto C om te, acabou p or os in dign ar. Abando- 
narara ésses in icio s revolucionários e sán gren ­
lo s  d o  século  X I X  e  ch egaram  a  correr, esfal- 
fados, para  o sé ca lo  X V I I I ,  N o s prim eiros quinze 
dias, os «R efugiados d o  Progresso» v iveram , 
n é le , orna rápida m as deliciosa  idade de ouro. 
Passado o  enlevam eiito , quebrado o encanto, 
qnsndo os o lhos em  v ez  de se deslum brar 
se  toraavam  in vestigad ores, um  estran ho m al 
estar, nm a su rd a revo lta , os acom eten. Q ue ap a­
recerá nésse século , a  p rin cip io  táo encantador, 
táo ch eio  d e  aristocráticos costum es, df>mi- 
nado p ela  e leg an cia  e p ela  ga lan tería , —  nésse 
.século que estava  á  eon sid eravel d istan cia  de 
duzentos anos d esta  ép oca  de n iveladores cos­
tum es, reudida ao poder dos soi-disant n ovos 
ricos, im placavelm en te grosseiros e  banais ? 
.Yparecéra o sr. de V o lta ire  ou se ja  a  h eresia  ; 
o sr, Jean  Jacques R ousseau, donde brotaram  
os océanos m ais encapelados da  rebeld ía  contra 
os poderes constituidos, a s  utopias raais verm e- 
Ihuscas, a  p rodam agáo do prin cip io  quim érico 
e sed utor de que «o in d iv id u o  nascia  bom e o 
sociedade estragava-o». R ousseau  era já  a  Re- 
volugao F ran cesa , era  «a liberdad e, a  igualdade 
e a  fraternidade». E  com o se , para se afastarem  
encolerizados, do século  X V I I I ,  n áo  fóssem  su ­

ficien tes o p érfido ar d e  V o lta ire , e o  n áo m enos 
iw rfid o sr. R ousseau, depararam  com  o  sr. D i- 
derot que n ao estav a  em  ch eiro  d e  santidade e 
' om  o p erfidissim o sr. baráo d e  Holfaach —  o 
-r. baráo de H olbach , eni quem  descobriram , 
desm oralizador e  irreveren te, audacioso e p e­
dante, o  ateísm o, o a te ísm o  d o  sr. F é lix  L e  
iJi.ntec! E  ésse século  m aldito tin h a ontros 
borrfires e  horróres ta is que se  recusaram  a  ci- 
' • los, receosos d e  m an ch ar oa lábios e  d e  fi- 
•-■1 com  a  a lm a, irrem ediavelm ente macu- 
1 lila.

f)s «R efugiados d o  Progresso» cavalgaram  o 
" i ic e l  da  fan tasía  e só pararam  n o século  X V II .

[ y  onteceu-lhes que, ao fim  dum a quinzena tóda 
' • severa a n álise , se v iram  forgados igu alm en te 
» abandoná-lo. R  con tin uaram , com  heroísm o, 
C'jm pertin acia , recuando sem pre, desenterrando 
do pó, exu n ian do dos sep u lcros a s  gran d es f i­
guras da  história, os sáculos idos. Sem pre infe- 
'ú e s ,  sem pre desolados, au fim  de vário s re- 
cúos, a o  fim  de du zen tas p á gin as do sr. Q e -  
Dient V a u te l, sen tiram  peuetrar-lhes a  alm a 
nnia dú vida cruel. T eria  e x istid o  a lgu m a vez 
um fam oso século que pudesse se rv ir  d e  refu ­
g io  para  a s  suas a lm as, in im ig a s, proíunda- 
Uiente in im igas da  v id a  m oderna?

O  sr. C lem en t V a u te l poderia  m esm o condu- 
■■■■r os «R efugiados do Prc^resso» á  época qua- 
teru aria  que é les acabariam  p or m an ifestar o 
-2u descontentaroento a  que, em bora com  for- 
gada ló gica  e  e xa gera d a  e xp ressáo , poderiam  
d esign ar d e  secular.

claro , que os «R efugiados do I*rogresso», 
úao jjodem  nem  devem  se r tom ados a  sério. 
i^ao filh o s daquéle hum orista  fran cés de espí-

O  N O S S O  N O V O  

M O D E L O .  S IM ­

P L I C I D A D E  E  

: E L E G A N C I A  : V O G A os C H A P É U S  D F  

P E N A S  E  Á  A V IA ­

D O R A .  O S  N O ­

V O S  C O L A R E S :

A  m oda, para  ser linda e ap reciada, deve 
se r rápida, v ertig in osa  quási.

.\ssim  o  quere o  nosso tem po de 
velocidades.

Um a m oda d u rá ve l, é um a m oda sem  encan ­
tos, sem  o  in éd ito  que a  deve caracterizar. N áo 
pode te r  o lad o  prátieo da estabilidade, deve 
se r um a v ertig e m  in tensa  que faga rodopiar 
tódas a s  cabecin has á vid as de evolugáo e  de 
novidade, A ssim  o  querem  a s elegan tes de hoje 
e  os srs. costureiros, E  só  assim  se com preen- 
dem  a sna in flu én cia  e  a  sua atracgáo —  a  atrac- 
gáo d o  inconstante.

.\s .sáias cartas  teem  suplantado as sáias tra-

com prida, liaven d o  chapéus que dáo a o  rosto 
um  a r  in génu o e  curioso de bcáieca. O s chapéus 
de aviadora, p or exem p lo , em  certos rostos 
teem  esta in flu en cia, O chap éu  em p en as que 
publicam os é  urna nova in terpretagáo do de 
aviadora ; é  m uito o rig in a l e  fica  bem  com  faci- 
lídade. l 'e ito  em  penas de cór azul forte  e m os­
queadas d e  castanlio, é  interessantí.ssim o.

Os colares d e  fau tasia  em  córes fortes e 
variad as, que ta n to  alindara a  cu tis  bran ca e 
m acia, continuara em  m oda com  o  m esm o 
«clianne», a  m esm a n ota  d e  elegáncia.

E  tem os agora  o  m odélo «Voga».
N estes ú ltim os d ías em  que a  ch a va  bastante

vadas e p lis s a d a s ; agora  estáo  em  m oda os 
graciosos «godets» varian te  de in terésse  e que, 
p or ser rápida, segu n d o creio, deve encontrar 
liastaates entusiastas,

É  urna m oda que langa nos m agazin es das 
n ovidades de e leg án cia , um a n ova criagáo, um a 
n ova  varied ade d e  corte, que aceitam os cora 
alegría .

l 'm a  m ndanga d e  silhu eta  é  tá o  agradá­
v e l, e quem  nao deseja  variá-la  ? O s chapéus 
teem  um a in flu én cia  extraord in ária  na beleza 
fem inina. C onform e o sen m odélo e corte, assim  
a  cara  se  tran sform a em  m ais redonda ou m ais

nos tem  apoquentado, c  em  que a s  horas decor- 
rcin  tr istes  e  opacas, agrada-nos m ais nm  v e s­
tido, sim ples e  escuro, —  sem  que p or isso  deixe 
de ser e leg an te , —  d o  que os vestidos ch ics e 
luxuosos,

O  m odélo «Voga» é  um e legan te  «tailleur» 
em  p en o  cínzen to  escu ro  com  go la  e punhos de 
fan tasía.

A blu.ia, n m elegan te  «sweater» de m allia  em 
dois tons, com pleta o  prátieo, e legan te e quente 
«tout-aller». U m  p equ eñ o fe ltro , ua cór d o  ves­
tid o  e  en feítad o  de cinzen to  claro, harm oniza o 
con jun to . M adkmoisei.i.e X .

rito  sim ultán eam en te lig e iro  e  c á u s tic o ; sao 
um a blague, e  com o ta l devem  se r ju lgad os.

^  o sr. V a u te l os quizesse con ten tar e  tornar 
felizes, m andava-lhes d esp ir a  indum entaria das 
suas reconstituigoes h istóricas, abria-lhes, de 
p a r e  par, a s  jan e las  dos a n tigo s palacetes que 
h abitavam  e  apontava-lhes a  rua : um  siuip les 
bom beiro que passasse evocar-lhes-ia logo, os 
tem pos rom anos, os costum es rom anos, R  os 
«R efugiados d o  Progresso» rejub ilariam  de ale­
g r ia  ; encM itrariain  apen as n o sim p les capacete 
d o  bom beiro o  que náo soulieram  descobrir nos 
d iferentes sécalo s d e  que foram  excursion istas, 
ávidos e desolados.

A quelas a lm as que se  obstinavam  em  se r an­
tig a s , eram  mi»denias, m o d e m issim a s! S ó  viam  
n o passado, tu do qu an to  Ibes recordava o  p re­
sente : só  viam  n éle  a  abom inagáo, com o se a 
abom iiiagáo n áo  fósse de tódas as é p o c a s! Se 
outra fósse a sua alm a, outra teria  siiio a  .sna 
visáo. U raa coisa, porém , os poderá re s ign ar na 
sua dep lo rével d e n o ta  : o esp ectácu lo  cóm ico, 
rogando pelo rid ícu ío , de certas criatu ras que 
ju igan do-se, era su a  m ais que v is ív e l in gen u i­
dade alm as m odernas, u ltra-m odernas, sáo  a n ­
tig as , tá o  a n tig a s  que dir-se-iani anteriores —  á 
propria a n tig u id a d e !

CRJSllANb L im a .

A S pegas de «lingerie» ton iaram -se verd a­
deiras obras de arte. R endas fin issim as, 
rosas m in úsculas e p lissados m iudos, 
tudo con tribn e p a ra  o em belezam ento 

dcstas pequen in as pegas táo finas e vaporosas.
O  bran co tem , com  a  m oda, perdido m uito 

d o  seu  valor ; o  sím bolo de pureza e candura 
foi su bstitu id o p e las córes discretas e m esm o 
fortes que tá o  lindos efeitos produzem  em  com- 
binagós de tons.

N a  m aioria dos en xo vais predom inam  o 
lila z , verde claro , cór d e  rosa, cereja , e tc ,, e 
tam bém  o branco, rom  o  qu al, ap esar da  evolu- 
gáo, ta o  lin das e  tran sp aren tes «parares» se 
confeccionoin.

O s «deshahillés» e  os p ijam as, cada v e r  m ais 
em  m oda, tam bém  estáo  adqnirindn tantos re­
qu in tes de en feites e  de recorte  que se  torna 
n ecessário  m uito bom  go sto  para sua escolha,

A nossa p á g in a  apresenta  nm a série  d e  m o­
délos todos escollü dos com  critério  e ponde­
ragáo.

D esde a s  cam isas de noite ao «deshabillé», 
todos sáo  lin dos de um a graga extrem a, cheia 
de fin u ra  e  e legán cia . f is te s  m odelos, execu ta­
dos em  seda ou tecidos leves, e  em  córes sua­
ves, sáo  dum  e fe ito  extraordinario .

O  p ijam a, em  seda lilaz com  borbados bú l­
ga ro s, é dum a .sim plicidade cheia  de encanto, 
O  seu  con jun to  é  m im oso e  tá o  le v e  e  d iscreto 
«¡ue certam ente vai te n ta r a s  nossas queridas 
leitoras.

A s duas cam isas de n orte , qne podem  se r e x e ­
cutadas em  seda on a lgod áo, com ren das fin is­
sim as e estre itas p regas, sao dois m odelos de 
efe ito  e  qne tam bém  seráo acolhidos com  o 
entusiasm o que merecem .

O  «deshabillé» é lu xu oso e  lindo.
Qnem  d esejar fazer déste m odélo nm 

m im o de e leg án cia  e  riqueza, deve executá-Io 
era crepe da C hin a verde-jade e  rendas pra- 
teadas. C om o veem , fica  lin do, e para  as 
n oivas qne ta n to  em penho tém  em  fazer os 
seus «deshabillés» encantadores, aqui d e ix o  a 
idéa que é  m agn ifica . Tam bém  poderá ser 
e fectuado com rendas v u lga re s, crem es ou 
brancas, as quais, tirando-lhe a  nota frisa n te  de 
riquesa Ihe con serva  o  m esm o chic,

-Ys com binagóes —  caiga e  cam isa, caiga, —  sáo 
e.xtraordinariam ente praticas.

P ara  as le ito ras que desejeni craiservar a  si­
lh ueta  esgu ia  é  o  ideal ; a  com binagáo-calga 
ílroís piéces) fe ita  em  aznl forte com  rendas 
crem es, fica  encantadora, O  corpo leva  trés

orden s «éjour» nos in tervalos do recorte 
d a  ren da, e  rem ata  com  seis pequeninas rosas 
que ta n ta  graga  e leveza  dáo a  estas roupas. 
.A caiga é en íeitada com  a  renda na m esm a 
disposigáo, e a  sa ia  apen as é en feitad a  com 
p regas e  «ájours»,

O  m odélo com  a  ren da form ando bicos e 
gru p o s de p re g a s m iad as, é  encantador sendo 
realisado em  branco. f i  de nm a finura de con­
ju n cto  que requ ere a  m esm a harm onía de cór, 

E m  cór fo rte  com rendas c laras perdería 
¡m enso da  sna graciosidade.

P o r  u ltim o , tem os outro lin do m odelo com  
um  «empiécem ent» em  tu le  bordado. P e ito  em 
cór salm áo com  tule n o m esm o tom  fica  en ­
cantador. A  caiga  com os lados todos preguea- 
dos em  p on ta, com pleta o  orig in al modelo. 

Todos o s  m odelos qne a  nossa p agin a  apre­
senta sáo, com o d ecerto  veem  dum  bom  gosto 
e  requ in te com pleto e  n ela  en co n tra r lo  a lgun s 
que p lenam en te Ihes agradem .

L i u a n a .
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V ISA D O  P E L A  COM ISSAO 
D E  C E N SU R A

nAdquirem-se no0es de todas as 
coisas lendo o

M A G A Z I N E  B E R T R A N D

Ayuntamiento de Madrid
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CONSELHOS POR SEMANA

P iRC urna qu eim ad ara sem  im portán cia, o 
m elh or rem édio é  uraa rodela de batata 
n ova e  cróa , esm agada e  p u lverisad a s8- 
bre a  parte qneim ada.

P a ra  tirar nódoas de gord ura  do calgado, 
b asta  esfrega r sóbre ele  um  pouco de g iz , dei­
xando-o assim  durante nm  dia . Ivin seguida es- 
c ovar, e  caso  a  nódoa náo ten ha desaparecido, 
rep etir  a  operaglo .

A s cinzas resultan tes de um a m an ga de in­
can descen cia , das v u lgarm en te  usadas nos bi­
cos d e  g á s , con stituem  o m elhor m aterial par.» 
lim p a r jó ía s , e  o  seu  efe ito  c  absolut.im ente 
garan tid o  com  a  van tagem  d e  náo riscar o ouro 
ou a  prata.

P a ra  e v ita r  a  ferru g em  de quaisquer u tensi­
lios d e  cosinha feitos de ífilha de F lan d res, tais 
com o cafeteiras, p anelas, cagarolas, latas para 
p u d in gs, e tc .,  basta ap ós a sua com pra, 
a n tes qne entrem  a  uso, coliri-las cora um a 
le ve  cam ada de gord ura, levando-as em  seguida 
ao fo m o .

T od o s os u tensilios de fó llia  de F lan d res, 
tratados d esta  fórm a, n áo m ais poderáo oxi- 
dar-se.

U m  dos processos m ais práticos para  a  con- 
servagáo d as roupas brancas arrecadadas, con­
siste em  várias vezes as desdobrar e to rn ar a 
dobrá-las p elo lado oposto áquéle em  que es­
ta v a m  dobradas, a  fim  de que o  vin co resu l­
ta n te , n áo  recorte o  paño.

V erificar-se-h á assim  que todas as toalhas, 
lengóes, e tc ,, que regu larm en te  foram  snbme- 
tidos a  esta  operagao, poderáo se r conserva­
dos duran te m uito m ais tem po do que se es­
tivessem  dobrados sem pre para o  m esm o lado.

E v ite m  sem pre d e ita r fóra  os cotos e pedagos 
de veia.s, Tendo-ae-lhes extra íd o  o  resto  dos 
p a vio s, se se  cortar esses  restos em  pequeños 
pedagos para  em  segu id a  os Iangar ua gom a de 
e ngom ar, notarem os que a  roupa lica ra  m uito 
m elh or e  m ais «encorjiada».

ANO \m\ SCIENTÍFICO

JOALHARLA 
DO CARMO

E X P O S ig A O  das 
m aislindas joias, 

pratas e  filigranas portuguesas. 
R?ui do Carmo, 8 y -B — L i s b o a

T e le fo n e :  N orte 1360

lAO LAR O

O

M O V E I S  L I N D O S  E  E C O N Ó M I C O S

I OD .ts as nossas leitoras tém  d ecerto  m ui­
ta s ca ix a s  de m adeira q u e Ihes roubam  
espago e Ihes aborrecem .

N o arran jo  <lo lar, aquéle arran jo  leve 
e orig in al, tá o  fác il de e xecu ta r tém  e ssas c a i­
x a s  um a gran d e utilidade.

O s divan s táo cóm odos, tom aram -se im pres- 
c in d ive is em  todos os «m énages», e  é  com

com o  m esm o creton e. .Almofadas em  córes e 
fe itio s m nito variados, a leg ia m  pela.» snas to­
n alidades fo rtes , a  sim étrica igu ald ad e d o  cre­
tone.

A  gravu ra  n.® 2, é  um divan  todo fe ito  em 
fazen da lisa  que desejand o dar um  aspecto 
lu xu oso pode se r em  velu d o  e enfeitad o com  as 
flores recortad as do creton e do reposteiro , O

Problem a  n.® i  —  S e  dois con vivas sentados á 
m esm a m esa imm ja n ta r  d e  A n o N ovo, se  en­
contram  a  distáncias desiguais d o  p erú  re- 
cheado, ca lcu lar a  qu al deles corresponde o 
c ircu lo  m áxim o re la tiv o  a o  re ferid o  perú.

S olu fá o  —  A o  m ais próxim o.
Problem a  h.® 2 —  D eterm in ar trigon om étrica­

m en te ; S en d o  dados os dois lados d e  um  trian ­
g u lo  rectán gu lo  form ados p ela  altura >b> do 
esó fa go  d o  con viva  m ais p ró xim o e  a  elistán- 
c ia  < 0  en tre o  seu estom ago e  a  travessa  com 
o  p erú , a ch ar á h ipotenusa «a».

Solugáo  —  T  B G  90 —  B  —  B  ,
ig u a l á  d istancia m ínim a en tre  o  perú e a  boca 
d o  con viva.

Problem a  n.® 3 —  T ragar a  lin h a  resultante 
de nm a a legre  ceia  d e  A n o Bom.

.Solugáo —  U m  zíg-zag, isto  ó, um a lin ha que­
b rad a... c  a  cabega, á s  vezes.

Problem a «,® 4 —  A ch a r o  volum e a  37° cen­
tíg ra d o s e á  pressáo de 40 m ni. equ ivalen te a 
2 k ilo g ra m a s e  375 gram as de p erú  com  bata­
ta s  coradas, consum ido por um  con viva  esfo- 
iiiead o  n um  jan ta r de A n o  Bom.

Solugáo  —  -A autopsia.
Problem a  n.® s  —  D uran te a  ferm entagáo al- 

c o o lica  de u m a m istura quím ica obtida num a 
ceia  de .Ano Bom , libertam -se 44, cc. 8 de an h í­
d rid o  carbónico. D eterm in ar a  fórm ula  em pí­
rica  m ais exacta,

Solugáo  —  Urna la va gem  a o  estom ago.

M adam e
A  nossa casa é  sem pre reco­

m endada pela .sua distinta clientela. 

Peles avulso, Guarnigóes, Con- 
fecgóes, Transformagdes, Concer- 
ios, etc.

AU RENARD ARGEN!
Rua S. Nicolau, i 3 , 3 .“

verdadeira a leg ría  (¡ue as donas de casa coin 
uns ixicados de cretones e a lgu m as ca ix a s  de 
m adeira conseguem  realizar um  e leg an te  e 
cóm odo m ovel, on de, recostado, se  passam  
horas espleiuiidas.

A  nossa gravu ra  n.® i ,  um  e legan te  divan- 
bib liüteca, ó lin d o  e  m uito p rático. C om o o 
asscn to  c  m uito b a ixo  deve se r fe ito  com  um

a ssen lo  é  fe ito  com  um a c a is a  b a ix a  e larga. 
.As costas do d ivan  recortad o em  a rco  tam bém  
sáo feitas em  m adeira to d a  forrad a da  m esm a 
fazen da ou veludo.

U m  colcháo d e  lá  on sum aúm a coberto com 
vellid o faz  o  fófo e  ap etecive l assen to. C riiia l- 
das de pequeña.» ro sas, com o acim a d ig o , re­
cortadas d o  m esm o creton e do reposteiro dS-

colcháo d e  crin a  segu ro  com  seis pés fortes em  
m adeira.

A  b ib lioteca  qne enquadra o  d ivan  é  feita  
em  ca ix a s de tam anhos d iferen tes que s e r io  
p in tadas a  cripolin», na cór d o  fun do do cre­
ton e, on forrad as com  o  m esm o cretone. O  mo­
tiv o  qne decora o  creton e, e  que deve se r flores 
gran d es, e n fe ita  a s  ca ix a s  em  v o lta  e  o abat 
jo u r  d o  can dieiro  que faz  «pendant» com  a 
e sg u ia  ja rra  d e  flo re s , que tá o  bem  f ic a  neste 
am biente tá o  ín tim o e  a legre.

O s livros tam bém  devem  s e r  encadem ad os

Ihe um a nota variada. U m  peqneuina m esa 
onde se  pora o cin zeiro , alggnm liv ro  ou tra ­
balh o  que se  ten ha en tre  m áos, com p letam  o 
a gra d a vel e belo  e fe ito  déste  sum ptuoso d iván .

¿Vqui tém , h ab éis leitoras recursos e x ce len ­
te s  para  a p lica r ás suas aborrecidas ca ix a s  e 
p era  com  e la s  obter lin dos arran jos com  que 
enfeitaráo o sen la r  tornando-o le v e , garrido, 
m odernam ente e legan te, ch eio  de eu can to  e 
com odidade.

G ü I D . l .

---------  A M U L H E R
QUE QUERIA SER AVIADORA

CONTO IN ÉD ITO  

D E 3 I E L E N .A  D E  G U S M A O

O s  dezoito anos d e  V a le n tin a  irrom pendo, 
num a fria  tard e d e  D ezem bro, d e  m a­
n eira in tem p estiva, na sa la  d e  v is ita s, 
á  hora em  que se  tom ava o chá —  res­

tr in g id o  a  m eia duzia de pessoas in tim as —  
causaram  um gran de assom bro em  sua fam i­
lia , com  esta  inesperada revelagáo :

 Papá, ten h o um gran de pedido a fazer-te...
—  U m  gran de pedido? —  in quiriu  o  pai 

abandonando o exam e da cap a dum  liv ro  de 
líllio t , e  contem plando a  filh a , com  om  sor- 
riso  d e  prom etedora in dulgéncia.

—  U m  enorm issim o pedido, o pedido m á­
xim o. Im agin e (¡ue .se tra ta  da m aior a sp ira ­
gáo, da  m aior am bigáo da  m inha vida.

—  C om preendo, qu eres ir  h o je  ao teatro...
—  M ais, m uito m ais...
V a len tin a , por entre um a ri»aiia im petuosa :
—  U m  p asseio de autoniovel ao E sto ril.
—  M ais, m uito m ais.
—  E n táo ?
—  Q u eria  ser R u th  E id e r !
—  P ara  atravessares o .A tlántico?... —  inter- 

rogou  o pai.
—  P ara  v ia ja r  com  o  capitáo Ila ld em an ... uiu 

capitáo H aldem au que se ja  so lte iro ?  —  in qu i­
riu  o  prim o.

—  P rocurar um n oivo a  m i! m etros de a l­
tu ra ,.. que loucnra, que v e r t ig e m !— com eiitou 
um a sen hora de idade.

—  E  se tu  tom asscs á gu a  de fló r de laran ja?
—  profjós o  tio  m édico, um g ig a n te  bondoso, 
m au grado, um a barba lo n g a , h irsu ta  e negra  
(¡ue Ihe dava  um  fero  aspecto.

V alen tin a , de p é , n o  m eio  da  sa la , com  as 
m áos enterradas nos bolsos da  sua b lu sa  verde 
ja d e, rep licou  com  m al dissim ulada excitagáo  ;

—  N áo preciso  da á gu a  d e  laran ja  d o  tio 
para  recobrar um a serenidade que n un ca m e 
abandoiiou, E xactam en te , porque ten h o um 
gran d e saiigue-frio, um a en erg ía  forte, um a de­
cisáo raciocinada, unía coragem  sem  bravatas 
c que preten do se r aviadora. Cada um  deve 
ap roveitar a s  suas qualid ad es, se gu ir  a  sna 
vocagáo, ir ao encon tró do seu  destino...

—  D e acórdo —  ripostou  u  pai —  m as antes 
d isso  vai ao encontró da  boiieca.

Im p ertin en te, o prim o, zom liou ;
—  E s ta  pequeña passou h o je  pela coziuha, 

fiton  a  cagarola, e cora a  su a  im aginagáo, en- 
grandeceu-a, ¡józ-lhe urnas azas , atirou-a para  o 
espago, e  ju lg o u  n e la  ura suposto volante. N a ­
tu ralm en te, n áo reparou  que a  cagarola foi 
ca ir  n o  qu in tal da  v izin h a  d o  rez-do-cháo...

—  llera ou vi a  tu a  alusáo ao capitáo H alde- 
m an. E u  náo pensó ir  buscar um n oivo a  m il 
m etros de altura. S e  o  qu izesse, tinha-o aqui 
n esta sala, —  com preendes, lesm a... lesm a ras- 
te jan te ?  E scu sas d e  fe r ir  o tapete que já  há 
rauito tem po que te  percebe, h ip ó c rita ! —  v o l­
v eu  V a le n tin a , gesticu lan d o de m aneira a  ju s­
tifica r  o conselho d o  tio.

U m  pouco pálido, o p ai ergueu-se da  pol­
trona e  apontou-lhe a  porta da  sala. V a len tin a , 
e ud ireitou  o  busto, coiitraiu  a s  feigóes e  s.-iiu. 
num passo en érg ico  e  lento.

O p rim eiro  vóo  fóra um a decepgáo. Ju lgava 
sen tir um a im pressáo in éd ita , um a esp écie  de 
d escarga  e léctrica  sobre o s  ñervos quando 
o ap arelh o deslocon d o  solo. ¿Afinal, quási nem  
déra p e lo  in icio  do v ó o ! L en tam en te, d e  m a­
n eira quási in sen sivel, o ap arclh o foi-se  e le ­
vando, a tiu g in d o  a  a ltu ra  de m il m etros. la  
veloz e  supnnlia-o quasi p arado. O nde estava. 
entáo, a  a lm ejada v ertigem  da velocid ad e ? 
P ois, aquüo era  assim  táo fá c il?  V o ar, era, 
no fim  d e  con tas, tá o  banal ?

¿A aprend izagem  fo i fá c il e  curta. E  um  dia, 
com binen com  um  aviador que obtivera  receii- 
tem en te, o  brevet t  son liava com  gran des aven ­
tu ras coroadas pela g ló ria , p a rtir  para  a  M a­
deira. P reste s  a  ch ega r a  a tin g ir  a  ilh a , a 
h e lic e 'd e ix o u  de fun cion ar. F itaram -se am bos, 
tom ados de nm  m udo terror. .A m orte  ia , ta l­
v ez, n o  a p a re lh o ; teriam  p or cem itério  as 
á gu as do océano. N um  ráp ido lam p ejo , a  visáo  
rrágica do seu  destin o, fez-lhe cerra r os olhos. 
S entiram  u m  estrem egáo vio len to, um  ruido 
in fern al nos ouvidos, V a len tin a , fito u  o  seu 
com panheiro e  vin-llie os o lhos v itreos. .Admi- 
rou-se de náo com preender, d e  rep en te, o  que 
se tin h a  passado. T in h a fr ío , um fr ío  horrivel, 
ta lvez o fr ío  percursor da m orte ... — e acordou 
sobresaltada, em  pleno m eio día , v en d o  com 
espanto o  édredon e  os cobertores d o  le ito  a 
seus p és. V estiu -se , com  n ervosa  rap idez e 
entrou n a  casa  de jan ta r. Sobre a  m esa, no 
lo g a r do seu p ai, um gran d e ju m a i desdo­
brado. A o  a lto  d a  p ágin a, um a noticia , com  t í ­
tu los espaventosos prendeu-lhe os o lhos e  leu ;
—  lA  arro jad a aviadora d o  «Clair de Lu n e* 
desaparecen em  p len o  océano.»

Sen tiu  um a sufocagáo, a  v ista  alucinou-se ; 
d iaute de s i  p assavam  m óscas vernielh as. M i­
n utos depois, ao ver-se no le ito , rodeada pelos 
p a is, en x u gou  um a lágrim a, regan do com  ela 
a  sepultura da  sua gran de am bigáo qne náo 
p assava  de um son ho —  e que um sonho bas- 
tára p a ra  destru ir.

H e l e n a  d b  G u s m .áo .

TAPETES DE BEIRIS SAO os p re fe rid o s p e la s pessoas de bom gosto D E P O S IT O

R U A  IV E N S , 30
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"X  *■  A R U S IS H A , era  nma boa m enina sem  o 
\  /I saber, a  qnem  m uito aflig iam  a s suas 

_ V A próprias diabruras. U m  sem  núm ero de 
vezes, prom eterá em endar-se, prin cip al­

m en te qnaudo os agoites da m am a, flagelando-a, 
Ibe fazia m  sen tir , em  certas p artes d o  sea  cor- 
p ito , a  sfe ias acgoes com etidas. T in h a , porém ,

A MAIS
)B MARIASINHA

sua pere.griangáo. .\ certa  altura, o  «Kiss» ia 
deitando tudo a  jierder. V iu  um a rá  eriadrou- 
-Ihe. M ariasinha in dign ada, ra lh o u -lh e j'a ^ im  de 
o im p ed ir de fazer m al Aquele pobre bicliinho 
que, certam en te, jior se r m u ito  fe io  m erecía 
com o os outros, m erecia  m esm o, m ais do que

boas qualidade!», um coragáosiiilio te m o , e até 
nm  desgósto  sincero das arreilas que cau sava a 
seus p a p is .

N a s p roxim idades do N ata l, desejosa de con- 
gragar a  sim patia  d o  M en in o Jesu.s, saíu de 
casa, acom panhada d o  seu in sep arável «Kiss», 
d isp osta  a  fazer do seo  habitu a l p asseio unía es­
trada ladeada de boas acgóes.

Lem brou-se de que fazer Ijem aos aiiim ais 
con stitu ía  um a d as cgoes m ais d ele itá ve is para 
o  M en in o Jesu.s, E le , lá  do a lto , contem p!á-ln-ia 
e com en taría , entre adm irado e enternecido :

—  Q ne bom coragáo tem  a  M ariasin h a! T áo 
am iguinh a dos anim áis.

P ropositadan ieiite. para  Ihe agradar, andou, 
por entre o  cam po, escolhendo, com  gran de cui­
dado e  gran d e esfórgo, as erv in h as de que os 
coelhos m ais go stavam , ofertanilo-as, com 
gran d e pacién cia , a  todos os que encontrón ii« 
se a  cam inho.

I? a s s im , peiisou e la , com  um a pontasiliha
de p erfid ia  —  o M enino Jesús esqueceria a» 
•partidas» que fazia ao sen ga tin h o  «Milá», 
prendendo-lhe objectos rudosos ao rabo a  fim  
de o assustar, e  ao sen fie l «Kss», brigando-o a 
llar gran des ¡lulos para  con seguir comer.

T ro u x era  d e  sua casa, urnas m igalh as de pSo, 
para  d istrib u ir por tóds as avesih nas que en- 
contrasse. D ecerto  que o  M enino Jesús, veiulo 
m ais esta  boa acgáo, a firm aría, m uito como 
v id o  ;

—  E sta  M ariasin ha é  nm an jo . Cora dificul-

dade se  pode encontrar, na térra, m en ina m ais 
bondosa e com passiva.

L e v o u  o  seu  d e se jo  d e  a lim en tar os passari- 
nhos a o  ponto de os cham ar das ram adas d as ár­
vores, procurando com  bon itas p a lavras e  com 
tóda a  esp écie  de gestos e  de m om ices vencer- 
-llies a  desconfianga com  que é les o recebiam , 
descoiifiaiiga m otivad a ta lv e z  p or h a v er no 
m u n do m eninos c u ja  m aldade e  crueldade era 
tam anh a q u e os leva va  a  ap ed re jar u ns ani- 
m aisinhos tá o  in ofen sivos, táo ú teis e  táu bo­
n itos.

E  fo i continuando a leg re , e ín fa tk á v e l,  a

I N G L E Z
O s  livros A  Prim er o f  English  
Speech e  The E nglish Student 
p elo  T enente-coronel V e l h o  
D E P a l m a  sáo os m elhores 
e  mais baratos para o  estudo 
d esta  lingua.

P ed id os a  A I L L A U D ,  L.'^* 

7 3 , R ua G arrett, 75 — L is b o a

A S E M A N A  DA O U R i V E S A R I A

C a r m o  - - R . C a r m o .S E R V i g O  D - J O A O  V  — JOALHAKI.A DO 

Trabalho exea ita d o  nas suas oficinas, do m elh o r  que se lem  fe ito . F o i a l a  casa que intro- 
duziu aquí o estilo arabe, trabalho executado cm  prala ¡ósea c em  baixo relevo. Grande 

sortido de ¡oias valiosas. —  (a.® classificagáol

fez, d as p alavras desagrad áveis que Ihe d isse, o 
«Kis», in diferen te a té  aos sens ralhos e  ás suas 
bega qne é le  procedifl p or v ingan ga, C om o sabia 
que o  M enino Jesús, a  é le, nada Ihe dava, pre- 
sú p licas, atirou-.se á  rásin h a, segnrando-a, com 
cuidado, entre os seus dentes.

O seu  cáosiiiho, a fin a l, era  um gran d e p atife .

■¡s-' * \ ' (  • - ■

DS imtrofi, e rbeni tratado e  envolvido p ela  ter­
nura que desde a  sua sa ld a  de casa, esp argira  
pelo cam inho.

M as, o  «Kiss» n áo fez caso. Q u an to  m ais Ihe 
raUiava, m ais éle  ladrava á  ra , m ais enfurecido 
se m ostrava com  ela. E ra  de fazer p erder a  pa­
c ien cia  aquele «Kiss». M as, M ariasinha, náo Ihe 
bateu  para  uáo de.sagradar ao M enino Jesús.

O  «Ki.ss» re.iolvera nao fazer caso  das suas 
adm oestagoes. E  a  p esar das cen suras que llie

I’orque á  M ariasin iia, n inguém  llie  tira v a  da cu 
m editára essa  fe ia  acgáo : fazer m al á  rá , a  fiin 
de o  in d ign ar, de m odo que éle  d e ix asse  de 
adm riar a  bondade da sua dona. E  de certo , éle 
p rocedía assim  para  que um a v e z  que o  M enino 
Jesns náo Ihe d ava  brinquedos, tam bém , a  ola, 
os n áo  desse.

M ariasin ha, chanion-o exasp erada e éle  fugiu- 
.Ihe. Perseguiu-o e  teve um  gran d e canseira 
para o  apan har, tirar-lhe a  rá  e levá-lo  para  o 
charco  onde e la  v iv ia  e coaxava.

Q uando chegou, p erto  do la go , que esfabele- 
cera para  fim  do seu  passeio, parou a  descansar, 
m uito con tente com o  seu  próprio procedi- 
m ento. E sta v a  cheia  de satisfagao. S ó  tin h a  pra­
ticado boas acgoes c ,  com  certeza, o  M en in o Je­
sús, dar-lhe-ia, éste  ano, m ais brind es do que 
nos anos anteriores.

D espreocupou-se ; voltou  a  se r o que era  nos 
outros (lias, l í  lo g o  um a m aldade Ihe acndiu á 
m nte : ir  pescar i  lin h a , una p e ixin lio s, m uito 
pequeninos, m uito verm elhos e m uito bonitos, 
que náo serviam  p a ra  com er. C im ieteu essa dia- 
brura sem  se lem brar de que o M enino Jesús 
contem idaiido, lá  do a lto , a  sua diabrura, 
com entaría, zangado ;

—  .\ fin a l, a M ariasin ha, é  urna h ip ó crita ; 
quis-m e en gañ ar n resp eito  da  sua am izade pe­
los anim áis.

Esqueceu-.se aquela m en ina de que a  sua lii- 
p ocrisia, ainda que dando origem  a  boas acgóes, 
m erecia  m aior castigo  do que tódas as suas dia­
bruras jau ta s.

M a r í a  E l i s a .

S -\L V .\  M A N D E L IN A  —  O k e i v í s a r i a  d a  G u i a

E s ía  salva i  com posta por um  enirclagado de 
c.’ iais, cardas rom  botas, conchas c buzios, 
assenlando sobre o  m ar onde velefam  caravelas 

das nossas descoberlas.
Cercadura de S arcarías asscntes sóbre coráis 
e algas eom  os escudos de D. M anuel I ,  da 
Ordem  de C risto, de A v iz  e de S a n t’ la g o ; con­
tornadas por  nm  fin o  arabesco e circundadas 

por um a corda com  boias.
Obra do cincelador Carlos M on teiio , í filh o  do 
grande m cstrc cinzelador Jerónim o M onteiro), 
quando contava apenas za anos incompleto.^, c 
cxecutada nas oficinas desta ourivesaria, le­

vando 6 m eses a com pletar.
É  lim a só  pega sendo apenas soldadas as cardas 

com  as boias que a circundaiii.

O u r i v e s a r i a  M a r i a s s ü  O o s i a  —  R u a  d o  O u h ü

L'nia das obras mais formosas da lovrantaria 
portuguesa  —  F ru teiro  de  p rata , estilo  m anue- 
lino, tendo ao centra as artnas reais cspa- 
n holas e a  divisa dos R eis Católicos Fernando  
e Isabel. Trabalho dos filh o s do grande ar­
tista A ugusto L u is  de Sousa, e oferecido a 

S S . M M . os R e is  de Espanlta

D E S D E  há m n ito  tem p o qu e  P o rtu ga l é a 
térra  dos a rtis ta s da  p ra ta  e  oiro. L o g o  
após a  descoberta da  in d ia  a s  pareas 
que nos chegaram  daqu elas m isteriosas 

e ignoradas té rras  servirara a  um  gran d e a rtista  
do cinzel e  da  p alavra  para com  e la s  esculp ir 
urna t)bra im o rta l, m odélo de todos os artis ta s e 
cubiga lie  quantos rap iiian tes teem  passado

pela térra  lu sitan a : a  cnstódia dos Jerónim os. 
E  de e n t io  para  cá  os nossos ou rives da  prata 
e d o  oiro n áo teem  desm erecido do créd ito  que 
lá  fora  conquistaram . S e  n áo fóra a  su cessiva 
devastagáo a  que a s  colecgóes teem  sid o  subm e- 
tid as, a  arte  lu sitan a  poiieria  encher sa la s e 
sa las de m nsen. para  deslurabram ento d e  artis­
ta s e  de am adores. P o rtu ga l foi a  térra  que 
m ais fornecen de preciosidades em  m etáis raros 
a  Franga d e  N apoleáo e dos seu s gen eráis , 
valen tes com o poucos e  rep in an tes com o ne- 
u h u n s !...

F elizm en te, porém , que en tre  nós a  tradigáo 
de a rtis ta s de o iro  e prata  .se n io  perden. A s 
obras adm iráveis de d iverso s a rtífices  portu­
gu eses da  ou rivesaria  con tin uaram  e  con tin ua­
r lo  a  m anter o bom  nom e da in dú stria  d o  nasso 
j>aís. S áo  inúm eros os ou rives e  cinzeladore» 
lusitan os qne bem  a lto  teem  ergu iu o  c á  e lá 
íora  o  bom nom e a rtístico  d o  nosso país, R  essa 
exposigao ú ltim am ente realizad a e qne Sem ana  
da Ourivesaria  se  cham ou, foi a  p ro va  provada 
de quanto afirm am os. .\s m outras das nossas 
n ielhores casas lisboetas apareceram  ch eias de 
p ratas m agn íficas e  d e  jo ia s  m aravilhosas. F oi 
um  autén tico  é x ito  essa e x p o sig lo  e a é le  foi- 
gam o s de nos re ferir  com  o  ú atu ra l entusiasm o 
d e  quem  se in teressa  por tudo quanto redunde 
era lu stre  e  bom nom e da térra cm  que iiascen
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E NT.IO?
—  l ’o r enijuaiito nada, com andante I 

^  N em  a  R oca nem  E sp ich el.
—  A ssim  que a v istar a lgu m  djéies 

iliim e -m e . Precisam os ih e g a r  esta  m adrugada... 
Iioje é  d ia  d e  N a ta l!

I? num  g iiig a r  d e  autóm ato, ao encon tró do 
Ixilango, o  capitSo voltou  para o cam arote.

K spéeado n as botas de água, as m áos enfiadas 
iii>s bolsos fundos d o  casacáo de oleado onde os 
•iguaceiros retin iam  com  som  m etálico, o  «se­
gundo» langara um  olhar agud o pela.s trev as em 
redor e fica ra  depois a oscilar, com o um pén­
d u lo , na in d ín ag áo  d ifíc il d o  navio,

Cm a exp ressáo  d e  estran h a tristeza , encrespa- 
ra-lhe a  face  de adolescen te quási ocu lta  sob as 
abas do «sueste» en terrado a té  ás orelhas :

—  N oite  de N a ta l... para  ou tros... lá  em  té rra!
M as logo, voltado para  o hom em  ao Icm e, o

E rice ira , que parecia  um a bola, iiichado «p'ra 
amen-» das cam isolas, os «jlhos íito s na agulha, 
I viH urou ;

—  O lha ésse  rum o 1
Para a lém  da próa, em  choques jiavorosos a 

sacu ilir a  velh a  carcassu de ferro com estreineci- 
m entos de tjiilé p tic o , surgiam  a s v aga s, enor-

FORA DA BARRA
CONTO PE B R I T O  L E A L  —  d e s e n h o s  d e  J O S É  T A O A R R O '

m e», raiad as de espum a, a lterosas e sucessivas, 
m im a lu ta  d e  titan s e ora parecendo recuar h esi­
ta n te s, ora p ro ssegu ir teiniosa< iiuraa brusca de- 
i'isáo. O  Ceuta  con tin uava avangando ao com- 
lias.sü con stan tg do batuque da  m áquina, lá  em 
b a ix o , im p a ssíve l, sem  parar...'

,Sob a  pon te, as oudas sS ltavam , varrendci ás 
\ ezes o  convés eni enxu rradas colossais a  re- 
flec tir  em  la ivos <le sangue a  luz verm elha do 
laro l de bom lxirdo. Na» en x á rcias o «noroeste» 
/.umbia sem pre, cad a vez m ais forte, num a sin­
fon ía  fan tástica  e in fern al.

O E rice ira , segu ro  á roda ilo  lente, rusiiava 
im precagües surdas ante a s  gu iñ ad as im p revis­
tas ;

—  R a io  de vida  !
—  N oite  de N a ta l... para  os outros... lá  em 

t é r r a ! m urm urava sem pre o o ficial com  deses- 
pf-ro.

M as o  E riceira , calado, sem  tirar os olhos da 
.igu lha, pensava para con sigo :

—  .\ l i ! . . .  que se aquele décim o com prado nos 
-Vgores apaiibasse a  sorte gran d e... o  trés se is e 
setenta e t r é s !

E  a  sua im agin agáo lenta  d e  hom em  do mor, 
sim p les e  Isnidoso, exaltou-se num  sonlio de fe ­
licidade ¡m ensa.

N u n ca m ais necessitaria  em barcar!
Q ue o m ar fez.-se para os p e ixes e  um «lióme» 

nasceu para  v iv e r  em  térra, a li á  lareira , ao 
lado da m ulher e dos filh o s, a  vé-los tddas as 
n oites n o estudo da  l ig io  para a sen hora ¡tro- 
fessora !

fom i> raria a casa d o  V icen te  Pe.scadinha e  a '  
lio n a  do y.é do M oíiiho, aqnela j>or cim a das 
rib as, e depois, nm a v elliice  descansada longe 
do m ar a lto  c  dos seii!ii>res com andantes que ra­
lbara m esm o quando «uma pessoa» n io  tem 
culp a. H a v ia  d e  se r urna vida  i-om<> a  do senhor 
prior, sem  m ais ijuarto.- ao lem e nas pontes des- 
■sbrigadas dos n avios, i>elas n oites tem pe.stuosas • 
de D ezeinljro, a tr in ca r o sa litre  dos vagalhSes 
jju lvcrizados p elo ven d aval, as.sim «ooni’agora» !

P ara  a  nm liier —  que ontra m ais santa náo 
h a v ia  pela térra  dentro —  com praría nm  cordao 
dos m ais pesados e tam bém  um a m áquina jiafa 
d a  coser e m ais urna...

Mus súbitam ente, o E rice ira , suspenden o  seu 
sonho.

E n tre  a s  trevas in decisas da noite cór de breu, 
um  v ago  rela inp ejar su rg irá  cni claróes .r ítm i­
cos e igu ais.

O  oficia l correrá em  bnsca de um binóculo.
E n costado k  am ura, o lh ava  agora, im óvel, 

num  d e se jo  d e  a v istar <i faro l que d evia  estar ali 
p or n ordeste... l í  o  E r ice ira  levan tan do os olhos 
da a gu lh a, fitav a  tam bém  o  escuro da noite, 
ansioso por ver térra.

—  N oite  de N a ta l!  H á -s e is  anos, sem pre no 
m a r !

R  volven do os olhos á  bfussola, peusava  satis- 
fe ito  :

—  la  se r d esta  v e z !  L o g o  á  tarde, o jan tar 
com  a  «pirua» e  a  «fam elga nijuda» k  roda da 
m esa a  gu in ch ar p or m a is ! •

E squ ecera  já  que, l.á á próa, sóbre o beliche 
húm ido, estav a  pendurado o colete  em  cu ja  al- 
g ib eira  gu ard ava  o décim o da lotaria do N atal, 
o trés se is e seten ta e trés.

N u m a aberta, os relámpago.» do farol fulgiira- 
raiu uovam en te, con stan tes e  niais d istin tos e o 
«segundo» correrá  para  a  porta do cam arote a 
avisar :

—  C om andante, com andante ! R oca á  v is t a !
O ven to am ain ava. P e la  fren te, pouco a pouco, 

surginclo para  logo em  segu id a  desaparecer no 
lialoucar v io len to  do vapor, outras luzes brilha- 
vani eni a ltern ativas de Córes fortes :

Calx) R aso , a  C u i a !... L á  está  S an ta  M arta, 
o Hugio, a m ig o  v elh o ... térras de P o rtg u a l!

T ossiiid o  forte, em  passadas la jg a s , o com an­
dante, aparecen a  abotoar ainda os-oleados :

—  Pilotos ?
—  D evem  e sta r  a lém , com andante I Véjo-Ihes 

Os fa fo is !
M ais calm o, o C ciiía  a p ro a ra  agora  á  liaía de 

C ascáis, fazen do o u v ir  c tm  m aior fórga o homljo 
coiiipassado da  m áqnina in cessánte, lá  em 
ba ix o , sem  parar.

P a ra  os lados do T e jo , o céu em palidecerá nos

prim eiros avisos d o  nascente e já  perto do va- 
]>or da p ib itagem , o  te légra fo  retin iu  num arras- 
ta r  de corren tes e cam paínhas.

O  (V iiía  parára p or fim . a  Iwloigar pesado 
m im  estran h o-.silen cio , já  esquecido de outros 
tem pos, enquanto n o sino da pon te, o E riceira  
badalava a s  oito , fim  alm ejado do quarto m ais 
d ifíc il.

—  N oite de N a ta l... para  os outros, Iá em 
t e m í ! , ' '
. .\ baleeira  dos pilotos eiu-ostára ao vapor iniin 
chap inh ar de rem os a re lu zir :

—  í/i(í/o!ii Captain, ropc p icase!
—  «Sernos» portu gueses, «home.s» de Deu»! 

a lguém  gritou  lá  do convés.
M as o  p iloto trep ára  já , de oleado ás costas, 

p ela  escad a de corda pendente do costado.
—  B om  dia ! B oas F e sta s  !
—  F eliz  N ata l, «Sór» P ilo to ! correspondeii o

E rice ira , cruzaiulo-se com ele  ao descer da 
iw iite. E  logo p regu iilou  ;

—  R h ! c.am arada! Q u al foi o núm ero tia 
■grande» ?

U p ilo to  quedára-se a  pensar num  esfórgo de 
m em ória para  rep licar em  seguida :

—  E sp ere  a i !
E  inciliiiaiulo-se na am urada, gritou  aos lia 

baleeira que já  se  afastavam  :
—  O h «Toiiio» M aria, oh S o u to ! Sabes ,o  n ú ­

m ero da «gran d e» ?!...
—  H a n ? ! ., .
—  E m  que núm ero saíu a  «grande» ?
—  A  «grande» do N ata l ? F oi no trés m il seís- 

sentos e  seten ta e tré»I
Quando o  p ilo to  se voltou  para  rep etir  o n ú ­

mero, o F lriceira olliava-o a  cam b alear, pálido 
com o um  cadáver.

—  Q ue é  isso, h o m em ! V océ está  doente ?

—  N a d a ! ft éste íri<p. . sai agora  de quarto, 
m au te m p o !..

R  afastára-se logo, n o  d esejo  de náo dar a 
con liecer a  com ogáo extraord in ária  que o  inva- 
dim .

N um a ú ltim a tlúvida, já  esteiid ido n o beliche, 
tirou  do bólso do cnlete, ¡leiiduradn á caheceira, 
o décim o prem iado e, á lu z em baciada, jióde ver 
o  núm ero célebre, o 3Ó73 !

-Vgora s im ! N áo llie  restava  dú vida algn m a, 
era um hom em  fe liz , e, em  silén cio, enrolado 
n a m anta sem pre húm ida, cerrón os olhos a 
m ord er a  lin gu a  para nao -gritar de a leg ria  ou 
p u lar de felicidade.

D uas horas mai.s tarde, o C en ia, nuni fragor 
de derrocada, l.m gava ferro no T ejo , ante o» 
p rim eiros raios de sol désse d ia  de. N ata l. O 
E rice ira , caland o sem pre o seu grau de segréilo, 
preparava-se para correr lo go  para térra  a  par­
tic ip ar a  gran d e n oticia  á  m ullier.

—  N ada, pensava é le, é a ú ltim a vez que me 
v é jo  a  liordo! Já nao sou em iiarcadigo! Estou 
r ic o !

E  obtida a  l i itn g a  do com andante, fugiu  para 
o c a is  110 p rim eiro  bote que apareceu.

—  .Adeus Ceuta, nao m e tornas a  v e r ! Boas 
F 'estas! m urm urou n ’um a últim a despedida 
desdeiiliosa, ao m ar e aos iiavius*.

..M as semana» depois, quando o velh o Ceuta 
aproiU ava iiovaiiieiite para se gu ir v iagem , o E n - 
c tira  reaparecen, parecendo triste  e  a ia tid o  por 
um a p a ix á o  m ais forte  que a sua vontade.

—  S en h o r C om an dan te... eu veiiiio  p edir que 
m e m atricu le  ou lra  v e z ! N áo m e d iga que i iá o !

t> cap itáo  ólhára-o surpvéso, sem  o com preen­
der : .

—  Q ue náo ? M as eu estava  á  tua e sp e ra ! Que 
raitz d e  Iiicho te m ordeu, olí E r ic e ira ? !

—  N ada, senhor coraam laiite! S e  iiromete 
gu ard ar segréd o  eu coiito-lhe a v e rd a d e !

— H om em , exp lica-te !
— ft que eu... e u ... apaiihei a  «taluda» do N a­

ta l... e tin h a jurad o a m im  m esm o náo to m a r a 
em barcar, m as...

E  o  E rice ira  com a voz trém ula, a  e n x iiga r a 
ú nica lá grim a da sua v id a, concluiu  :

—  ...n ao  posso v iv e r  em  té rra ! Só m e siiito 
iieni Iá ao largo , n o  m ar alto, quando vou ao 
lem e nas pontes encharcadas dos n avios, a  trin- 
l a r  o sa litre  dos vagalhoes que m etem  m édo!

)\I I'AMOSO ASTROLOGO

/í77 m//a oferta notaveJ

n ir-lh ’a-ha

G R A T U I T A M E N T E

o  seu futu ro  será fe ­
liz, d itoso, afortunado ? 
terá éx ito  110 casam ento, 

. • cm  seus n egocios, am- 
higóes, desejos ? quaes 
sáo  os seus am igos e o» 
seus in im igos ? e  m uitos 
outros dados im portan­
tes que sóm ente a  As- 
trologia pode revelar.

-N .A S C K r ,SOB A  I N F L U E N C I A

D E  I’R ÍH ’I C I A  E v S T R E L I .A ?

K aniah, o  celebre O rien taliáta  e A stró logo 
cu jos estad o s astrológicos e coiiselhos teem  sus­
citad o m ilh ares d e  cartas de agradecim en to do 
m nndo in teiro , dará  ( ’iR .A T L T T A M E N T E , a 
(juera Ih 'a  m andar pedir, com a  indicagáo do 
nom e, do enderego e  a data  exacta  do iiasci- 
m ento, por m eio d o  seu  m ethodo íncom paravel, 
um a an alyse  astrológica  da  sua vida  e d o  seu 
futu ro , a  qual, ju n ta  aos seus consélhos Pes- 
soaes, eucerra  dados su scep tiveis n áo  só de que 
os a d iem o s extraord in ario s, com o de nos deixar 
raaravilhados. O s seus Consélhos Pessijaes teem 
o poder de m udar favoravelm en te  o tran scurso 
de toda a  su a  vida, E screva  iram ediatam eiite e 
sem  dem ora, para seu p rop rio  interesse, a 
R A M A H , fo lio  7. PL .

44, R u é  (3e  L is b o n o e , P A R I S
Com  S50 d e  sellos de correio d o  seu paiz para 

coiirir a» despesas d o  correio, rem essa, etc.

E ra iiq u ia  p a ra  P 'ra iifa  : i$ 6 o  
F ra n q u ía  cío B r a z il  p a ra  F ra n g a  : 

4<x> R é is

“ V O G A "
P R E S O S  D E  A S S IN A T U R A

3  m e s e a  6  m e s e a  i  & q o

C on tin en te , lib a s  e E sp an h a  17(00 32(00 62%oo
E x e m p la re s registad o s . 22(00 42(40 82(80

A frica  O ciden tal e  O rien tal 3S(oo 68(00
E x em p la res registados......  45(40 3 8 (So

In d ia , M acau e  T im o r  36(00 70(00
E x e m p la re s  registados......  46(40 90(80

B rasil ...........................................  36(00 70(00
E x e m p la re s re g ista d o s......  56(80 111(60

E stran g e iro  ............................... 40(00 78(00
E x e m p la re s registad o s  60(80 119(60

N U M E R O  A V U L S O  E s c   1(50

D irig ir  pedidos ás L iv n r ia s  A illau d  e Ber- 
tran d, R . G arrett, 73-'

Ayuntamiento de Madrid
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E
’.rabajlios feniiiiinu», ú renda de 

R en ascen ga. tam iiéni <(mliei-itla por 
^  ren da irlandesa ou renda de L n xeiiil, 

letn um  assinalad o lu g a r , d e s iíi"  
seu con ju n to  tao le v e  e gracío»o c<»iini ‘ . 
i.u 'il de executar.

í í 'ív  gén ero  de renda é  m uito a m ig o , tem 
a sua origem  n o  ]M«ito de ^■ en eí•:l.

X¡> --rciilo X V I I  eomeg<iu-'i eni Franga .. 
im itar ri jKjnto de V en era, ma» siniplifieando-o, 
afm  d e  se  oliter um trabalho mai» fa iil.

< >» tralKilhos obtidos n áo  tiiiliani .. finiir.!,
■ le licadesa, do verdad eiro  ¡xuilo cié Vem -/t,

B o r d a d o s  e R e n d a s

TRABALHOS KEXASI'KXCA H A PONTO DE PREZ

em  bordado in gK » . e lu ja  publii-agáo, 
»eii in ed ilisiiio  e graga, arb.amo» utilis-

aia» loratn tavoraveinieiite -u olln d ''- i- toma- 
rain o nom e de rendas Kena»venga X o 
eulo X \ T I I  éste  gén ero de renda ¡lerdeu uiii 
poneo o  entusiasm o que susi-itára tna- no 
.-.éeulo X I X  reajiareeeu com o novidade, gahlian- 
do todo o terren o perdido, c toriiand iesc uiii 
lio» trabalh os fem ininos m ais estim ado» e lin ­
dos ; rara é  a  vasa eicgan tein eiite  devorada i 
arran jada, i|Oe n ao ten ha a  eiifeitii-la nj/’/'v- 
Tons com  rondas de Rena»ienga.

g ran d e varied ade de .«lavet»" ijiie lioje 
ex iste  voiilribtiiu  extreniaiiiente ]>ara o  agradi. 
g e ra l ilas rendas devido aos lindo» efeito» 
e les obtido».

•\ rendía de Renasvenga é exevutada sñbn- 
té la  «eirée» ou lu strin a  de algitiláo sfibre a  qual 
sáo tragados os vontoriio» do tlesenho (jue »e 
qu eira  reprodu/ir.

P ara  fac ilita r a escolha ilo.» «hu-ets# piiblica- 
mo.s a lgu m as am ostras com as <|iiaes é fa c ili­
tad o  e  eiiri<]uecído o  con jun to  m agn ifico  de»la» 
rendas.

Sobre a  té la  cose-se, com poiittt» la rg o -, o 
•lacet» segu n do o  desenho e  conieg-ando de|ioi-

m ais facilid ad es ap résen la , nie.»iiio i-.o.i i» pe— 
soas de niciii/S habilidad e ou p rática, é  o bor­
dado em  ponto de cru?.

D» ile-en lios para  o  bordado em  ponto de 
• ni/” p'Klcm ser aplicado» num a infinidjide de 

il .ilho» resultan do tralos -éles lindo» e  cheioS 
de a leg ría  e cSr.

tsirdado» a cfire» s io  sem pre belas, sem ­
pre variados.

.'.h gra in  o «ménage* depois de prontos p dis- 
ir.iiem  a  bordadora enquanto e la  com bina os 
tons e f.i7. o  bordado.

.\ barra que a  nossa gravu ra  miratra, táo 
graciosa, é para se e xecu ta r em  trf»  Uais. Para 
quem  desejar, n a  propria fau tasia  das barras 
Ixirdadas a  cfires unía certa  distingao pode

rn m m im m m m m m m m m m     .

• eficher-se o» e-jiagor. iiilcri-alailo» ¡>eIo «Iuv-<-t 
com  os poiU’ — vários que a gravu ra  m ostra, i- 
com  a.s pequen in as e finas baMCÍ'c».

Os trés ni'xlélo» de reía la  iiue liamo» -fio 
táo vaporo»os e lindos q a e  seráo acolliidas cmn 
entusiasm o p elas gen tis  leitora» de mao» lie 
fada, que coiiseguem  realisar a» m il fanta»ia» 
«riadas né»te século  de evolugáo continua.

i'iii.i da» u u d .i»  é m uito »ii;.i ' niá»i tmi.i

•j :ctta com o «lacet», que furnia urna» pequc- 
tla.s í 'i" i  .11'.. .iniostra «laníos, e fin as liarret- 
i'-s. K  lin d a , de exce len te  rcalisag.áo e de «on- 
ju n to  agradabilissim o.

•\s outras tainlíéni -.7 - fe lizes e  sáo feita» 
com  o  «lacet» v u lg a r  ja  lieiii conliecidti por 
m da as senliora» que »e «Wdicani com  inte- 
res»e a traballii«s feminino».

l ’iii do- iKiniailo» «li- gran«i«* efe ito  e que

“ S • ' . ,  .y.-..,..,,

lie n» i'o iiservar sem pre liiuii 
de lavados.

mc»mo de]«ii»

dário
I n-l«t
»ini«

I'oi» gracioso» «-.11110» que piKlem te r  varia» 
.ipiii ,u oes, cont'» «iiapperoii»» gran des, toalli.is 
<li- «-iiá, dessu si de bufete, e tc ., sáo fe ito - em 
ponto «!. "pé de liaste» coiitornanilo o i¡r..¡ 
iilio . Num , «is jie(|ueiiÍTio» «dbo» rl»» flores ..ao 
íe ifo s a ¡«mto cheio e na cór que a» i,..-» .- lei- 
lo ras e~«-'illierem em  coqfiirniidnde com .a» 
«miras cfires de que se com]>óc o desenlio, e que 
fir.iin ao c rite rio  «la» senhoras.

N o outro, a s  ilhós e os rainililios ik- frutas 
taraliem  »so lairilado» a ponto «'bei«i.

a ;

efectuar este bordado num a cfir única procuran- 
do-llie trés tonalidades «la niai» escura á  mais 
c lara, D esejan do faz.é-la cm  cfires variad.as, num 
con jun to garrido, pode em p regar as lié» córes de 
castan h o, laran ja  e ocre, o que dá um a toiiali- 
díide g e ra l m uito interessante.

O s liorilado» a córe» ajireseiitam  a  d iíicu l- 
dade de, «pi.iiul i -áo  lavado», algum a» «-fires

F tlI.H A  SO l.T.V  DIC l!( lR l).\ l)O S

K sta  nossa ffillia ile Imrdado» apresenta  hoje 
á s  suas leitora» inixU-ios in teressan tes e va- 
riadissim os, que devem  agradar ¡lor com ­
pleto.

U m  lin d o  «pique» para  renda de bilro» eiii t. 
in aiilio  n atural dam os hoje, ¡xira ir a o  cii«-oiu! 
das dificuld.ades da» senhora» que tan to  gostam  
dest.a» i v i k I h s .  Publicam i-s aquí a ren da exe- 
«•utada para la c ilita r  a  ail.aptagao do «pique».

Um lin do «napperoii» ¡lara ban deja, lionlaii-' 
a  cfires, lainlieni é  dum  e fe ito  bastante gru- 
cioMi. Um a ren da em  vo lta , complet.a o  sen 
i'onju nto, m uito agradável.

Uní pequen in o lengo, Ixtrdatlo a  branco, finii 
e  e legan te  (bordado (¡ne, com a le g ria . a» se- 
ahoras se  dedicaráo a  fazer), é iini trab allio  de 
in teresse e  de... utilidade.

Com egam os b o je  a p u blicar um lim io abece-

(I con jun to  «lestes desellllij» depoi» «le exe- 
ciitado» é m uito fe liz  e-iiiteressu iu e.

M onogram as iliversos com |)letam  esta nu»»a 
págin a, Iño variada e tá o  n til  á s  senlioras que

am ara o la r  e que néle desejam  langar 
requinte» de tieleza e arte no »eu con jun to li.ar- 
mi'inic<i cheio «ie conffirto e hoin gfisto.

(V é r  tam bém  pag. ;»./ B kri.m c e .

le ix a r e m  t in ta  e n ia n c h a re in  a ía ze in la  creiu s 
i « u  b ra n c a  o iu lc  «' f i- i t .»  o  tra lx ilh o .

N<>s «laim.» á» no»».)» le ito ra »  a m a n e ira  lU- 
la v a r  «•-: - rabalh o»  p a ra  n á o  n ian ch are in .

¡)e v e -s e  e m p r e g a r  u m  s a b io  coni|iletjin«-:-'. 
n e u tro , d e  p r e fe r e n c ia  «> s a b io  b ra n c o  co u h ecid r. 
p o r  s.-«b.\.. «k se ila . E v ita r  em  a b so lu to  a só d a , 
c lo r e to  e  o» pfi» tle b árre la .

| i;» .o !v , ;p n a  á g u a  Item q u en te  a  (juaiiti- 
d ad e  tle s a b i o  .su fic ien te  p a ra  a  to rn a r  e s p u ­
m osa .d g u in a  .água fr ia  a té  »e o b t i ;
u m a  tem |> cratura in e d ia  e  la v a -s e  rap iil.a in ente 
■ b.iiil..« lo sem  o  e s tr e g a r  m uito .

F /iixu g ar lie m . a p r in ic in . «ez. em  á g u a  té- 
¡• il.i, «lepois em  á g u a  fr ia  v ária »  veze» rem  

1 d.i, ..té q u e  o  su b áo  d es a p a re g a  i-omplet.a- 
m en te

R siire m e -se  a m á o  s c n i to r c e r , o u  cnrol.a-»i- 
U ird a d o  n u m  p a iio  e  se c a -se  rá p id a m e n te  a o  
a r , ou e n tá o  e iig o m a -s e  p e lo  a v e s s o  com  o 
fe r r o  u á o  tle m a sia d o  «juente e  u e ste  c a s o  en* 
g o iiia -se  ro m  u m  p a iio  p o r  c im a .

N á o  se d e v e  d e ix a r  e»te» l»ir«lados m o lh a d o s 
e  e iiro lh a d o s  so b re  si n ie s in o  e  iiiiiica  n o s l lé v e ­
n lo s  s e r v ir  «l«i fe r r o  m u ito  q u en te  q u e  p o d e 
■ listiiigir a lg u m a  da» cfires.

•\qui fica in  poi»  iiia g iiif ir i.»  « leseiilios em  
le ía la s  le v e s  c  g ra c io sa »  e  Ixirdado s rico»  de 
cfires e  re c o rte , e  tam b é m  a m a n e ira  pr.ática
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■ARTA DE PARIS A M A IS  F E L IZ
Paris, D ízcm brn.

M inha querida:

T enho em  m rn poder seis caixas de papei 
■ escrever, quairo bonecas, cinco casacos de 
'da enchuinafada, sem  contar com o rcSto.
T u  preguntas a ti m esm a se  eu fa lo  séria.

líente porque, para iiih lar ¿¡f/ii crian- 
as... É  assim , m íiiliü querida, tudo isla  é  o 
rulo das cham adas vendas de  C a rid a d e , e esta 

■ emana cinp>eguei-m e netas.
.t fo fid a rfc  privada faz, ecrlam cnte, m uilo  

lein, mas cu acho que.era  m elhor divid ir entre 
.d r ío i  m eses tódas as m anifestagóes que, repor- 
ando-se ao m is  de D ezem bro, se  tom am  exa­

geradas.
H ciive uma recepgáo m uito elegante cm  casa 

Je .M adam ei K .,  ontem , onde predom inou o 
elem ento da advocada, pois seu  marido é 
advogado.

.1 dona da casa linha um encantador vestido  
■1» crépe da China verde Jade. .4 tla ize t de 
-endas incrustadas em  pontas e form ando  
igodets^, era dum  lindo efeito.

E m  volta do pescogo um  colar de parolas f i­
nas e um  oulro cm  ja d e  cmfceii'zarii a pele e 
fazia p elo  seu  contraste a  mais linda ornamcn- 
íagdo.

C oniiniía a vér-sc m uilo  o  «gris» cm  tóda a 
giaduacdo de tons.

U m  tb u fetct suntuoso, flóres cm  profusáo.

E S I A R D K H .
O  O otono and ava já  a  b a fe ja r a  térra  

^  de tristeza , e nos poentes longinqnos 
*cendiam -se brazeiros fan tástico s, inun­

dando o  céu d e  lu z su ave e  eóres m aravilhosas, 
iiun«> 9i>oteose de in com p arável beleza ao sol 
m oribundo.

A s fo lh as em u rchecidas com egavam  a  despren- 
der-«e d as árvo res, qnedando-se no chao, resi­
gn adas, silen ciosas, á espera d e  que nm a rajada 
m ais forte  as a tirasse  para  lo n g e, fazendo-as ro- 
(iopiar num a danga m acabra, bem  sem elh an te á 
danga m isteriosa  do D e stin o ..,

m eio da encosta, voltada para  o  m ar e quási 
escon dida entre carvalhos secu lares, erguia-.se 
um a casinh a tóda recoberta de v in h a  v irgem , 
cu ja s  fo lh as p areciam  reflectir o  carm im  e o 
dourado d e  certas n úven s distantes.

Jun to da  porta envidragada que a b ría  para  o 
jard im  pequen in o e aconchegado, onde nao fal- 
la v a m  crisAntem os a  com p letar o quadro de m e­
lan cólica  beleza outonal, estavam  sentadas dnas 
m ulheres.

S in gu larm en te  p arecidas, era , porém , m uito 
d iversa  a  exp ressao  dos seus rostos d e  lin has 
pu ríssim as. que os cábelos brancos aureolavam  
e onde fácilm en te  se descobriam  v estig io s dum a 
fon nosura que os anos tin h am  ven cid o , sem  des­
tru ir  por com pleto.

A m bas pareciam  m editar, contem plando a 
p aisagem  triste  que o  O céan o rem atava  a o  fun­
do, q u ási a  ¡« rder-se na m eia  claridad e do cre­
púsculo.

N a  fisionom ía dum a tran sp arecia  a  saüdade, 
re.signagáo e  dogura ; n a  da  ou tra  tristeza , des- 
con fórto  esp iritu a l e m al rep rim ida ansiedade.

O s seus olhos cacuros olhavam  para  longe, 
m uito lo n g e, com o se p reten dessem  divisar 
ainda qualquer coisa que Ihes fu g ía ...

E ram  gém eas e haviam  n aseid o n aq uela  m es­
m a casa onde agora esperavain  acabar seus 
d ias.

■Amamentára-as o  m esm o p eito  e  sob o  m esm o 
tecto  v iveram  os anos descuidosos da  infancia 
e vagam en te  ansiosos da  juventude,

D ep ois, cada um a tom ara o seu cam in h o na 
V id a , porque as aspiragóes e  p referen cias das 
duas irm ás n ao correspondiam  á  sua acentuada 
sem elhanga física.

paru o desconhecido, levan d o p or com panheiras 
a  audácia tá o  fo rte  e  a  esperanga táo b e la  da 
m ocidade, um a voz que v a lia  um  tesouro e a 
sua gran d e fonnosura.

R eso lverá  corajosam en te abdicar  perante a

Um a fóra  bu rguesin h a hon esta , m ae e  esposa 
exem p la r, e os .seus d ias decorreram  serenos, 
igu ais , en tre  o  am or calm o do m arido e  os cui­
dados e  dedicagáci con stan te p elo filh o .

N a  sua existén cia  de M ulher h a v ia  apenas 
trés datas n otáveis que resum iam  para  ela a  F e ­
licidade e a  D ó r . a  data  do seu  casam en to , a do 
nascim en to d o  filh o  e da  m orte do m arido.

.V outra cüuhecera a  g ló ria  que deslum bra e 
a  p a ixá o  que enlouquece.

C orrerá a  T erra  en tre  os ap lau sos das m ulti- 
ilóes que vitoriavam  a  a rtista , e os p rotestos de 
am or dos apaixon ados que de.sejavam  os beijos 
da  m ulher.

O  T eatro  fóra o san tu ário  da  su a  A rte  adm i- 
rás-el, e o  m undo in teiro  o palco em  que repre- 
sentára m ais ou m enos .sinceram ente a  tragi- 
-com édia das .suas aventuras am orosas.

D uran te m ais de tr in ta  anos as duas irm ás 
n áo tornaram  a  encontrar-se.

Lam en tavam -se m utuam en te e  cad a nm a se 
julgas-a m ais fe liz  d o  qne a  outra.

\  a rtista  n áo com p reen dia  que a  irm á pudesse 
v iv e r  tóda en tregu e a o  la r , á  fam ilia  e im ugi- 
nava-a dom inada p elo tédio , o  m aior in im igo  da 
ven tu ra  ; a  b u rgu esin h a. p or seu  lad o, horrori- 
sava-se a o  con siderar a  vida  irreg u la r da  artista , 
exibindü-se em  pú blico  e cham an do a s  a t e n g a s  
de tóda a  g e n te , servin d o  de assu n to  para  dis- 
russóes e  con versas em  que a  sua v id a  ín tim a 
era  devassada e com entada, n em  sem pre dum a 
form a m nito liso n geira ...

Q uando a  v e lh ice  ch ego u , a  a rtis ta  voltou  ao 
n in h o tran qü ilo  donde um  d ia  levan tara  vóo

velh ice , —  o  te rr iv e l e sp e ctro ! —  e rcnunciou  
aos ú ltim as atagos que a  g ló ria  poderia  ainda 
di.spensar-lhe e  que m ais nao .seriam do que uin 
re fle x o  p álido  d ’outras h o ras in esq u ed veis , re- 
fugian do-se a lí, lo n ge dos gran d es m eios onde 
a  sua voz e a  sua beleza haviam  triunfado.

D e novo as duas irm ás se encon traram  reuni­
das e sucedía surpreenderem -se d e  olhos fitos 
um a na outra, rom o se quisessem  adivin h ar os 
tragos que a  V id a  d eix ára  fica r n as suas alm as.

F ala v am  pouco e  os seu s vulto.» curvados pa­
reciam  fan tasm as d e  outro.» séres que v ivessem  
apen as n as recordagóes boas on dolorosas de 
cad a urna...

N aquela tarde, porém , influenciadas, ta lvez, 
p ela  snavidade que perpassava n o a r  e envolvía  
as própria» alm as, e las, m im a voz v elad a , b a ix i­
nho, ijuási em  segrédo, p riiicip iaram  a  falar 
n o passado...

E  o jard im siiih o  anim ou-se de som bras fugi- 
d ias...

S cen as há m uitos anos ocorridas, quando elas 
eram  a in d a  criangas ; os p ais tá o  am orosos e 
bons ; os prim eiros sonhos da  adolescén cia ; as 
festas de fam ilia  n um  ánibieiite de ternura e 
dóce tran qü ilidade, tu do re v iv e  una saüdade das 
duas irm ás velhiiiha.s.

P o r fim . cedendo á  curiosidade durante tanto 
tem p o dom inada, a  esp ose  e  m áe, p ediu  á  ar­
tis ta  :

—  Conta-m e com o v iveste  depois...
F  a a rtista  entoou um  hiño á  M ocidade e no 

.Amor i
E x a lto n  o seu  D estin o  qne Ihe m ostrara tudo 

o que há d e  bom  e belo na v id a !
A cenderam -se-lhe n o olhar claróes d e  prazer 

e orgu lh o e  a  sua voz v ibrou  ain d a  ao descrever 
n oites de triun fo , em  que as p íate las se erguiam  
d eliran te, aclam and o-a!

Tivera a seus pés, rendidos, principes c mi- 
lionárias; fóra  soberana absoluta de m uitos 
coragoes apaixonados.

E  esten dedo os bragos num a sú p lica  desespe­
rada da  sua a lm a, onde se  a g ita v a  iiicessante- 
m ente a  ansia  de v iv e r  .exclam ou  :

- B em dita se ja  a  V id a  1 B em dito se ja  n 
A m o r!

D epo.s, num a tran sigao bru sca , em  que o  des­
anim o .suceden á  e xa lta g io , m iirm urou, táo 
b a ixo  qne dir-se-ia querer ap en as ser ou vida  por 
si própria :

 Q nem  m e d era  te r  m orrido n o dia  em  qne o
esp élh o  m e denunciou o m eu p rim eiro  cábelo 
b ra n co !

S uavem ente, num a voz v elad a  que p arecía  v ir  
da alm a, a  ir.iiá  d isse :

 O s m eus em branqueceram  sem  eu dar por
isso...

 S ó  v a le  a  pena v iv e r  quando o  am or nos
sorri.

 Ou quando a  saüdade nos e m b a la !
.A a rtista  torcía  í-s  m áos num a crise  de intim o 

d esesp ére e  d isse t in d a  ;
—  R ecord ar é p o n c o !
 P elo  contrário , é  a  única riqueza dos que

tudo perderaiii.
 Com o podes fa la r assim , tu  qne m ai son-

bestc o  que é v iv e r  ? D ize-m e, n un ca te  assaltou

o d esejo  de saír daqu i, con hecer horizon tes no­
vos, exp erim en tar outras sensogoes ? ! .. .

—  N u n ca ; o  m undo cab ía  n o m eu la r  e  a  m i­
nha felic id ad e nnm  sorriso dos en tes que eu 
.im ava.

—  P a la s assim  porque náo sabes o que é a 
Cjlória, o  A m or, a  V id a , a f in a l!

— M as sei o  que é a  p a z  du m  v iv e r  tranqüilo.
—  É  m uito pouco, com parado com  o que eu 

g o s e i!
- B astou para  m e fazer feliz.

—  E  com o con segu es e n ch er, agora, o  vácuo 
m edonho déstes d ias som bríos, se a s  tnas recor­
dagóes sáo  com o um  la go  tran qu ilo , sem pre 
ign al, sem pre se ren o ?!

N aquele in stan te aparecen a o  fun do do jardim  
mn vultosin h o bran co correndo, e lo go  um a voz 
crista lin a  gritou  na serenidade e.smagadora do 
anoitecer :

—  A v ó !  ¿Avó!
A  a rtista  surpreendeu, entáo, nos olhos da 

irm á um  lam p ejo  d e  santo orgu lh o , qne era  bem 
a  resposta ao que e la  acabára de pregnntar-lhe :

P ara  qne á  sua e x isté n cia  náo faltasse  encanto 
e  tern ura, bastava-lhe o  neto, qne era, p or assim  
dizer, um  sópro da  sua própria  v id a !

Nüo sabia o  que era  a  g ló ria , m as conhecera a 
in efável dogura da  M atem id ad e sa grad a  pela 
dór, e  a  sua m ocidade perdid a há m u ito , reflo- 
rira  d e  n ovo naquele iKitüosinho a  desabrochar 
em  gragas e  beleza  ; ign orára  o  ¿Amor-paixáo, 
m as sen tirá  o  am or incom parável de M áe ; nao 
servirá  fl A n e , m as cum prira a  sua d iv in a  mis- 
sao  d e  M u lh e r!

E  enquanto a  a vó  se dei.xava b e ija r cariiiho- 
sam eute p e lo  neto que langára os bracitos em 
redor do seu  pescogo, a  A rtista , curvand o a  ca- 
Ijega, reconlieceu  que a  irm á fóra incom parável- 
m eiite m ais feliz.

D aria  tn do : os seus tr iu n fo s, a s  snas lou­
curas de am or, ¡le lo  b e ijo  fresquin ho e puro 
dum  neto, que fósse a  carne da  su a  carn e, o 
f ilh o  do sen filh o !

T rocarla  sem  h esita r a  sua efém era g ló ria  de 
a rtista  p ela  honra sublim e d e  ser M á e !

E  cedendo á  com ogáo n ova e  estran h a que 
p ertiirbava a  sua alm a cansada e fa z ia  estrem e­
cer o  seu pobre corpo e stér il, a  A rtista  chorou

urna deeoragáo de rosas sSbre o fogáo da sala 
com o eu nunca v i, m úsica, o rugc-ruge das 
líongas, tagarelice, nada ali faltava.

Lindas u lo ileítes*, o que era in fa livel, pois

lodo este m eló e vestid o  por grandes coslurel- 
ras.

H avia  iim  vestido em  crépe G eorgette azul 
«corbeoii» lin dam eníe franzido á fren te , o que 
¡h e  dava  um a am piidáo ra so iv e l, e o cinto que 
segurava a saia llgava n eglig en tem en te por  «rn 
nó bem  fle x iv e l.

O m esm o n ó  se encontrava sóbre a  espádua, 
parecendo segurar o € em plécem entt em  ponía.

em  silén cio , a s  lá grim as m a is sinceras e  doloro­
sas de tóda a  sua v id a, enquanto a s  som bras da 
noite pousavam  ao d e  le ve  sóbre a  T erra  ...

R osa S il v e s ie b .

O s punhos plissados  r f o  igualm ente seguros 
com  um lago.

Noutra parte cu  v i  nm lindo im anteaut em  
tagneau rasct amarelo.

Urna graciosa gola em  castor fica  m uito bem  
ao rosto e alegra o im anteaut.

A té  breve, querida; beijos da tua lia

0 “CHARLESTON” E A VALSA

O cliarleslon , que com egou por ser nma 
danga e xecu ta d a  para  d iv e rtir  as pessoa- 
que preferem  o  espectáculo lige iro , colo­

rido, variad o , g r ita n te  do iiiusic-Jiail aos dra­
m as de S h ak esp eare, acabou p or se  im plantar 
n as salas, torn ad o ob rigató rio  em  todos os bai­
les de bom  tom . R  im planton-se sóbre a s  m i­
n as da  a n tig a  valsa , sóbre o  ritm o tradicional 
de V ie iia , a  v e lh a  cidade da  ga lan ta ria  e da 
m ú s ic a ; da  a n tig a  valsa , que sirabolizava a 
E u rop a, esm agada, v en cid a  p ela  A m érica  im ­
p etu osa  nos scus m ovim en tos c  dum  orgulho 
in au dito  na cotagáo do sen dallar, 

l 'm a  reacgáo, ainda que len ta, su rg iu  ú ltim a­
m ente. .\ v a lsa , desprendida das ru ga s, de re la­
góes cortad as com  os m étodos que im ortaliza- 
ram  em  L isb o a  o  n un ca a ssás recordado sr. Jus­
tin o  Soares, prepara-se para  recon quistar o  seu 
poderío, in vestind o resolutam ente com  o cfiar- 
leston.

P e la  prim eira  v ez , váo e iicontrar-se, fren te  a 
fren te, com o in im igo s ferozes e  aguerridos, o 
esga r e  o  sorriso , a  estética , irm á da que fez 
perdurar o  céu da  H elad e e  a  que se arrisca 
m uito a  fica r m al defen did a com  a  com paragáo 
de certos costum es dos povos da ¿Africa C entral. 

Quem  v en ce rá?  Q uem  v en cerá?
Sem  ¡iretenderm os estab elecer um  vaticin io , e 

ajjenas para  d a r um  deta lh e  p itoresco. recorda­
mos que o  p re stig io  da  v a lsa  fo i ta l que, no 
»écuIo passado retardou os trabalh os dum  eon- 
gresso . E  retardou-os d e  ta l m odo que um  dos 
diplom ólas dessa  época, ch ego u  a  com entar, 

- .r i  ,-/imrresso nao m archa, danca!»NtrttMA. irónico ; «O con gresso  nao m archa, d a n g a !

Ayuntamiento de Madrid



12

O '
, H m elancólicas solidóes dn charueca a len ­

te ja n a , erm as, espectrais, sob o Inaceiro 
de  g e lo  que lá  d o  a lto  se  entorna, 
sonam lm lisando a  p lan u ra  despida e  os 

«montes» lo ngfn qaos, perdidos na vastidáo das 
h e rd a d e s!... O h n oites d e  N ata l d o  A lentejo , 
eterna saüdade da  m in ha alm a ru ra l, da  m inha 
alm a qne se  com praz no co n viv io  da  fam ilia  e 
despreza os cosm opolitism os niveladores e des­
caracterizantes da c ivilizagáo c ita d in a ! M ais, 
(alvez, d o  que em  nenhum a on tra provin cia  por­
tu gu esa, é  ali p a tria rcal, com ovido e  sim ples, 
fam iliarm en te sim p les, a  noite d o  N ascim ento 
d o  M en in o D e a s ; o s  c ivilizados detestam  as 
gran d es p lan ic ies, o  silen cio , a  v id a  concentrada 
n o la r  e  n io  com preendem  nm am biente c ir­
cu n scrito  ¿ s  quatro e eom pridas paredes do 
«monte» que o  luar fr ío  e  ca le iro  veste  de ino­
cén cia  e da p az ancestrais !... Botou a li, naque- 
la s im en sas herdades, fundeiras raizes a  tradi- 
gáo... S ao  raro s os convidados para  a  ceia tra­
d icion al ; nm  ou dois qnanto m uito , porque as 
distancias enorm es n áo  perm iten) v js ita s, e 
ain d a  porque n as m inhas táo am adas térras 
alen tejan as é  tá o  profundo o  am dr p ela  fam ilia  
qne o la r  n in gu ém  o  d evassa  e o  intim ism o é 
a li m a is forte  que em  térra  a lgu m a... O  lavra- 
dor, a  esposa, os filh o s, a  criad agem , a  m alta  
dos gan h o es — > se a lg u n s qnedaram  ao servigo 
d o  m onte, —  os pastores dos im eusos rebanhos, 
e  m ais n in gu ém . Qne a leg ria , que sosségo, que 
bíb lico scenário , o dos natais a len tejan o s, e 
com o eu  déles ten h o saüdades, oh m eus hiper- 
civilizad o s am igo s das gran des c id a d e s!...

E u  sofrera  n ésse  an o  um go lp e  que me des- 
garréra  o  esp irito  e  m e oom balira o arcaboigo, 
já  desarvorado por outras desditas.

Puzera-m e a  v ia ja r  entáo. a  vér o panoram a 
in vern al da  m in ha térra  e , naquele m om ento, 
repousava os ossos em  O lháo, a  m ourisca e for­
m osa v ila  a lg a rv ía , form igau te  de agoteas e  ca­
sas brancas...

M as, a o  m udar-m e para  S . Braz de A lportel, 
um  m eu am igo, lavrador a len tejan o , sabendo-me 
desterrado e  conhecendo o lu to  que m e enchia 
de penas o  coragáo, naquéle N ata l sem  fam ilia  
nem  la r, escrevera-n)e un) bilh ete  carinhoso, 
um daquéles quartos de p ap el onde o  homem 
d a  charn eca  u sa  em brulbar pedagos da  su a  alm a 
bondosa e  rnde. «Venha vocé daí consoar 
connosco, am igo  com padre. V en lia  porque, se 
oe cálcu lo s m e náo sáem  errados, gran de sur- 
preza o  espera ! N o  d ia  34, lá  estará em  C astro 
V erd e  um auto-m ulas de m olas de azin lio ! V e ­
nha d a í, hom em  de D eu s!...»

E  fu i... T en h o ainda nos olHos o  espectáculo 
m aravilh oso do arcaboigo verm elh o da S erra  do 
C ald eirao  sob o d ilu v io  do lu ar, a  v is ta  inesque- 
c iv e l dos cam jios enorm es, dos casale jos perdi­
dos e  da  b rusca, inesperada tran sígáo que apré­
sen la  a o  v ia ja n te  a  passagem  da fron teira  al- 
g a rv ia  a len te jan a ... A d ia n te !...  S ei que, em bora 
enruupado nnm a cap a íorm id ável d e  rom eiras e 
d e  p eles, as p em a s aconchegadas p or safoes de 
p e le  de b o rreg o  e os qu eixos c in g id os p or nm 
lengo sarap an táo e p ela  go la , o  frió  das alturas 
da  S erra  m e an avalhava sem  piedade, ferina, 
cru e lm en te ... A in d a  h o je  eston para  saber como 
diabo a gn en teí a li, sdbre o  assen to  da  carrípana, 
a s  v in te  h o ras de v iagem , apen as com  brevis- 
sim os descangos em  F erreiros e S an to  A ntónio 
d o  M axia l, e  os com petentes carcázios d e  agu á r­
dente de m edronbo, rascante com o pólvora  i. ..  O 
que Ihes posso assegu rar é  que, á s  n ove da 
noite  segu in te , a s  m )ilas Já m nídas d e  paucada- 
ria  sóbre os lom bos roligos m e depnnl)ara em  
C astro  V e rd e , aonde já  m e esp erava  o  carro  de 
m olas de azinh o, n o  qu al segu iría  para  a  her­
dade d o  m ea a m ig o ;

—  V o sso ria  é  que é  o  sen h o r d o u tor?  O pa- 
tráo  m andou-m e cá  para  o le v a r  para  o  «monte», 
sen h o r dontor...

—  P o is  vam os lá  com  D ens, a m ig o ! É  ainda 
m uito lo n g e  a  herdade ?

—  N io  sen hor, p atráosin h o! É  a li já !

(¡ENTE 1)0 'A  ■
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C O N T O  DE RUI T E L E S  —  D E S E N H O S  DE ISA U R A

AU já ,  em lin gu agem  a len tejan a  sign ifica  
p elo m enos quatro lé g u a s l B  6 qne eram , santo 
D e u s! .

A h  I m as valia  bem  a  pena su p ortar essas qu a­
tro  legu as e  m ais as v in te  horas d e  carripana 
só  para  ap an liar o rijo  abrago d o  n¡eu am igo

—  O h com padre, entao a  com adre nao apa­
rece ? Q uero vé-la, com padre M ig u e l!

—  T en h a  p acien cia  o  com padre doutor, m as a 
m in ha M aria só  aparece lá  para a  m eia  noite. 
E urna su rp resa, com padre d o n to r!

—  H o m e ssa l... B e m : esperem os p ela  m eia 
n o ite !...

O  caló r penetra-nos os ossos, desentorpece- 
nos, acaricia-nos. Oh a  d e lic ia  dum a lareira

e  en trar no con ch ego qu entm ho da sua lareira. d estas para quem  vem  tranzido de fria g em  e  de
A  gran de cosinha tóda caiada rom  os seu» n e v e !...  P a ra  n¡e di.straír o lho em  red ó r A
^ l a i s  exib)n do can taros, os escaparates cheios n¡esa está  posta , gran d e e  re p le ta  de loncas vi-
de gran d es pratos coloridos e  as p rate le iras lu- dros e fo lh agem ... M as, a  breve trech o  os
zm d o estanhos e cobres, p arecia  verdadeiro fo g o  m eas olhares váo todos para  o  lin d o  nresénio

annacio a  )im can to , e  para  a  p etisada que .surgede a rtific io  ao claráo dos tóros de azinh o e de 
o liveira  que ardiam  desfazendo-se em  estré las... por todos os lados... D esde a  M aria d o  C én, já

R E  C E n '  A S D E  C O S I N H A
H á quem  d ig a  ser P aris a  cidade onde se 

com e m elhor e  m ais requin tadam en te, onde os 
m enus  aáo m ais exq uisitos e variados e a  arte 
cu lin ária  m ais aperíeigoada.

Ü s sen s prim eiros cosinheiros prim am  em  
ap resen tar sem pre coisas inéditas.

-Agora, a  ú ltim a m oda é  cosinI)ar á  m aneira 
de vário s p ovos, escolhendo o  que lá  e x is te  de 
¡uais estran h o e singular.

D esvendam os h ó je  á s  nossas le ito ras o segrédo 
de oosinhar

G A IIN H .V  X M .tS K IR A  ÁKAB)T

Prepara-se con ven ien tem en te um a bóa ga li- 
)iha e  cose-se.

Separadam ente, fritam -se era m an teiga  algn- 
m as am éndoas descascadas, passas d e  C orinto, 
ceb óla  ¡n u ito bem  p icad a  e arroz préviam en te 
lavado. E sta s  operagóes podem  fazer-se sucessi- 
vam en te, para  em p regar um a só  cagarola. O s 
restos da  m an teiga  de fr ita r  juntam -se todos. 
O  arroz fr ito  é depois cosido n o cald o  da  gali- 
nha, deven do fic a r  enxnto.

Prepara-se em  segu id a  o  p rato  d a  seguin te 
«naneira ; a  g a lin h a  trinchada arm a-se em  pirá­
m id e, que se regu lariza  com  o  arroz ; craveja-se 
este  com  a s am éndoas fritó s e as p assas, depois 
de sa lp icad o  cora a  cebóla ; enfeita-se o  prato 
cí/m ovos cocidos, cortados graciosam ente.

cenouras, u m  ram o de salsa  e  6  g rao s d e  p i­
m en ta. D eixam -se fe rv e r  em  lum e fo rte  urnas 
duas horas. E stan d o  cosid a  tiram -se-lhe bem 
os ossos, partíndo-se a  carn e em  bifes e a  parte 
da  orellia  e go rd uras em  tiras . A  á gu a  que ficou 
de co ser a  cabega cóa-se e  jun tam -se-lh e um 
c á lix  de v in h o  d o  Porto  e  u n s p in gos d e  assu- 

„  ,  ,  , queim ado. C aso se ja  m ais d e  um  litro ,
í ?  d eixa-se  reduzir, T ira-se a  go rd u ra  p rim eir¿

R ega-se tudo com 
serve-se.

m an feigas derretidas e

VACA A M A N E IR A  P E R S A

n ao  se ja  m uito tenro, e  poe-se num a cagarola 
coberta d e  água, deita-se-lhe sa l, p im en ta, ce- 
bolin has, cenouras, azeiton as, castan h as p ila­
das, toucinlio, v in h o  branco e salsa.

P 5e-se a o  lum e e  deixa-se ferv e r  a té  estar 
cosido e o  m ólho m uitu  apurado.

Q uerendo, pode passar-se o mÓlho p e lo  coa­
dor, m as. em  g e ra l, v a i ta l qu al para a  m esa.

com  um a con ch a e  depois passan do p or cim a 
um  p ap el pardo. Juntam -se-lhe urnas 10 folhas 
de g e la tin a  derretida em  á gu a  m uito qu en te  e 
leva-se ao lum e a  leva n tar fervu ra . C larifica-se 
com o asp ic. A  fórm a onde se  enforca a  cabega 
d e  A ch á r p recisa  de ter nm a tam p a que entre 
den tro  da  fórm a. D eita-se um  pouco d e  ge le ia  
den tro  da  fórm a e  p5 e-se a  a rre fecer ; sóbre a 
ge le ia  colocam -se em  cam adas a  carn e em  bifes 
e a s  tiras  da  orelha e  gord ura. E stan d o  a  fórm a 
ch ela , deita-se-lhe, a  ponco c  pouco, g e le ia  der-

ca.sadoira, e  que traz a o  colo  o irm áo m ais n o v o , 
até a o  M aneeas qne esta  n oite  Já apanhon agoi- 
te s  duas vezes, há petizes p or todos os lados : 
snrgem  d o  can to  da lareira , do colo  d o  p ai, d e­
b aixo  d as m esas, d as portas, da  herdad e... E ia  
com a  b réca ! donde diabo vem  tóda esta miu- 
dagem  ?

—  E h  com padre M ig u e l! Q uantos filh o s tem  
vocé ?

—  P o r  enguanto  ten h o só  dez I
—  E  o com padre d iz  só  f
—  O h hom em  de D e a s ! P o is  um hom em  para  

que diabo se casa  senáo para te r  f ilh o s! E u  cá 
qnando estav a  para  casar o  m en pai lo go  m e 
avisou  : «Oh rapar, o lh a  que isto  de casam en to 
é  fon te de filh o s!»  Pois qne ven ham , d isse en . 
e N osso S en hor dará  para  todos 1 Porque o  com ­
padre doutor há-de perdoar, m as nm  hom em  
ou um a m nlher qnando se  casam  nao é  para 
andar n a  paródia : é  para  v iv e r  jun tos e  te r  
filh o s que 6 a  le i de D e u s! B  o  S en hor se ja  
louvado qne n un ca m e faltón  que Ihes d a r! 
D eus dá  para to d o s! V en h.im  filh o s!

E  fóm os para a  m esa, toda e la  um e n lé v o  
d e  cu lin ária  e  dogaria.

—  E li com padre doutor, encha-m e essas tr ip a s  
que h o je  é n oite  gran de ! T raz v in h o  m o g a !

O lho em  redor. E s tá  toda a  filharada do com ­
padre M ig u el, as duas cnnhadas qne com  é le  
v ivem , o  sogro. o  tio  e a  criad agem ...

—  O h com padre M igu el, inda que m al parega 
p ergu n tar, entao a m in ha com adriah a n ao vem  
h o je  consoar com nosco ?

- D escan se o  com padre doutor : ainda nái> 
deram  as doze n o re ló g io  da  v ila  que é  quando 
nasce o  M enino ...N So vem  e la  m as a lgu ém  p o r 
e la . É  lá  nm a coisa qne Ihe den n a  b ó lh a ! 
Q uer-lhe fazer urna surpreza, sen h o r com padre I

Bem  esperem os pela su rp reza ! Q ue d iabo  
se rá ? ... B  para nos d ivertirm os de v ez  em 
quando gritam os, com  to d a  a  gan a  eu e o  com ­
padre, lá  da  porta da  cosinh a para  o  fun do di> 
corred or aonde fica  o  quarto dos m eus com ­
padres :

—  E h  com adre M aria : éle  sem pre vai um 
copinho, hein  ? V á  lá  para a ju d a r á  su rp re z a !

—  E h  M aria —  é  o m eu com padre que berra, 
com a  p etisada agarrad a  a o  casaco —  essa so r­
presa vem  ou náo v em ?  Q ueres nm  bolin ho 
d e  bacalhau ?

...M as d o  quarto d o  m eu com padre só  vem  
um m urm urio. L u zes que andam  p a ra  c á  e  para 
Iá, um a azafam a, um ch eiro  pronunciado a  her- 
v a s  sécas... S e  calh ar tem í»  outro p re sép io '
\  enlia  éle  que os m eus ollios andavam  aguado» 
d estas coisas p atriarcais e fa m ilia re s !...  A  p e ti­
sada sorri, faz  um a grulh ad a d e  m il dem onios : 
esta la  em  sc in tilas o  toro de azinho a  a rd er na 
v asta  lareira ...

N isto , da  tórre da  v ila  lo iigfnqua, sonoras, ar­
ge n tin as no m eio do silén cio  da  im en sa solidáo 
que re in a  lá  fóra e  da  qu al apen as é  senhor 
incontestado o ven to , caem  com  la rg o  espago a s  
dóze badaladas... O igo ru ido lá  para o fu n d o  
d o  corredor... D ecor- 
rem  cinco, dez, quinze 
m inutos...

E  entao, p elo corre­
do r enorm e, a visto  um 
cortejo . A lgu ém  num 
a leg re  acom panha- 
to, traz n ao sei o que 
é  ao colo. O s mogas 
da  lavo ira  levantam - 
se e  póem -se diante 
do p resépio cantando 
vilau cicos ao M eni­
n o : os p etizes do
m eu com padre, ésses 
organisam  dangas de 
roda e bailara ao c la ­
rá o  da  fogu eira enor­
m e :

A quela  M enina  
D o  vestido azul,
D e  tanto que bote 
É  um  bule-bule!...

A nda cá s e  queres.
A n d a  cá se querías:
P elo  m undo inteiro  
y S o  fa llam  M arías!...

—  C om padre dontor 
—  oigo a  m eu lado 
m urm urar um a voz : 
aqui tem  a  surpresa 
d o  N a ta l que Ihe es­
ta v a  reservada p o r  
N o ss ’S en h o r! É  o  seu n ovo a filh a d o !...  Q ue 
D en s nos abengóe a  todos e  o  com padre a o  seu 
n o vo  a filh a d o !...  N asceu ao m esm o tem p o que 
o  M enino J e sú s!...

...T o m o  nos bragos trém ulos o  p resen tin ho 
que o  M enino D en s trouxe n aq uela  n oite  bem- 
d ita  para  rega lo  d o  m ea e xce len te  com padre e

, „ ________  encanto  dos m eus olh os de so lte iráo , doido por
retid a  até co b rir a  carn e ; tapa-se com  a  tam p a crian gas. É  u m . rap agáo  forte, lia d o  e  berra

CABEfA D E -A C H A R

“    —  a  tam pa
p  , com  a  a j u ^  de um ferro em  braza , a  e  póem -se sóbre esta  u ns pesos gran d es D ei- com o a m  cab ritin h o ! 
a quilos e  m eio tle cabega de j>orco s a lg a d a ; xa-»e f ica r  a  fórma dentrn H» í<m= a : .  — V a i nara o  r-airt.
poem -se num a cagarola gran d e, cobrem -se com  
á gu a  e deitam -se-lhes duas cebólas gran d es, duas

xa-ne fica r  a  fórm a dentro de ágn a  de ura dia  
para  o  outro, assim  com o o resto  da  g e le ia , que 
dep ois serve para  guarnecer.

M A L  A S E 
C A R T E I R A S

A L T A  N O V ID A D E

Bastos Silva, L t.“ R ua S. N icolau, 8 i

P a r i s - C h i a d o

V a i para  o  p e ito  da  tu a  m áe cachopo I 
E  agora, seniior com padre doutor, vam os 

a o  resto  da  c e ia ! A  sn a com adre n áo com e 
com nósco m as dá-nos d e  c o m e r!...

E  a  p ór ura d ig n o  rem ate naquele  duplo N a ­
ta l d e  fam ilia  :

—  Já  ten h o onze, senhor c o m p a d re!,.. M as 
se  fórem  dóze u áo  m e r a lo ! , ..  O s apóstelos 

.,«.1- C A  d ó z e !...  É  para  que saiba, senhor compa-
K ua-.Liarrett,_64  d r e !  M óga, tra z  m ais v in h o ! E  v iv a  o M en in o 

:------ ------- J e s n s !
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N.® 243 —  Caprichosa  —  E sp irito  afectuoso. 
'l em peram ento san ilável e forte. V o n tad e indo- 
■mável e  de um a só  face. E conom ía, aptidoes 
para  o  com ércio e aparéncia e xterio r cuidada e 
atraen te.

N.® 244 —  A iezarg -  U m  bom  gra fism o  em 
tótJa a  acepgáo da  p a lavra. S en so  prático. Jlé- 
todo, p rn dén cia . activ idade fís ica  e m ental. Boa 
<lisposigáo g e ra l. O  ú n ico  defeito  é  ta lvez  o  seu 
g é n io  fácilm ente im pressionável e  «teim osoi.

N.» 245 —  Garata —  F rie za  ap aren te , sabendo 
guardar os seu.s pensam entos m ais íntim os 
num a m áscara de dissim ulagáo. Bondosa e 
am ando a  harm onia g e ra l e  p acífica.

N.® 246 —  A o  volante do m eu  tR olls-R oice*  —  
lu d ecisáo  ocasional, hábitos de sociedade, cor­
d u ra  e  d ip lom acia . Bondade n atural e sincera, 
saben do, contudo, calar, quando ta n to  é  n eces­
sá rio  para a  sua vajorizagáo social. Incap az de 
um a atitu de dúbia.

N.® 247 —  T eim osa  —  P erm ita-m e que a  con­
trad ig a . É  de um a su scep tib ilidade extraordi- 
jiária  e  bastas vezes se tem  já  arrependido por

T I L A I
E S T U D I O
D E  DANUA

R I T M I C A ,  P L A S ­
T IC A , M IM ICA

s.*'", 4.“̂  e  6.*s fciras. das 10 á s  12 horas o das 
15 ás 17 horas

R na M arqués da Fronteira, S z  
C A A f P O L I D E

n áo  saber ou uño poder se r ... teim osa, D ispén- 
«lio, a fectivid ad e, am ando as a rtes e  o  confórto 
dom éstico m ais d o  que a  v id a  d o  ar livre .

N.® 248 —  M ec o  —  E n erg ia  v igorosa  irrad ian ­
d o  de todo o seu  ser calm o m as vio len to. Um 
pouco hrigáo quando as ocasióes para  ta l sur- 
gem  inesperadam ente. In telectualidade, activi- 
«lade m ental e física . E screven d o  m a is do 
q u e lé.

N.® 249 —  M arilcna  —  Indecisáo, m obilidade de 
ideias e ten dén cias, ta lvez  resultan te  da  sua 
idade... N ervosism o, com ogáo e  sentim entalism o. 
Sabe m anter todos os sens pensam entos devida- 
n ieiite  ordenados. F a lta  de opiniáo própria, sa ­
liendo todavia m anler-se sem pre d ign a  e  sim pá­
tica.

N.® 250 —  Nato  —  E sp irito  observador n atural­
m ente irónico e so ciável. O  egoism o la ten te  é 
porém  dissim ulado pelos seu s gestos e  atitudes 
a liá s  « sa is  reproche». E con om ia p or vezes exa ­
g e ra d a , esliendo fim oiiar a  su a  barca  de m aneira 
a  e v it.ir  os escolhos da  v id a  e form a a  m erecer 
-em pre m ais do que dá.

N.® 25J —  Escovtnhas  —  E sp irito  um  pouco 
imiiMtivo. procurando subordinar as suas ideas 
'■ili a  opiniáo já  em itida por outrem , F alh a de 
origin alid ad e, sabendo co n ta d o  d isp ór as suas 
•tropas» de m aneira a  tr iu n fa r 110 m om ento 
«p|>ortuno.

N.® 25’  —  Iraini —  Coim bra. —  O s seus defeí- 
t.«s náo sáo  g ra v e s  : um  pouco de egoism o muit<i 
natural nos tem pos que v á o  correndo. Um a par­
cela  de vaidade fácilm ente e xp licad a  pela sna 
situagáo. V e rifico  que é  a ctiv a , pru den te e sabe 
gu ard a r a  atitude que Ihe con vém  ante os pro­
blem as da  sua vida. M il agradecim en tos p ela  .su.a 
aniflvel oferta  aos pobresinhos.

N -• 253 —  D uriense  —  A ctiv id ad e  m ental su- 
liordinada a  um  tem peram en to caprichoso e im ­
pu lsivo. Precipitagáo p re ju d icia l que poderá pro­
vocar dissabores. S im p licidad e re la tiv a  e  egois­
m o dissm iulado. Bondade n atural e  sincera,

254 —  21 de M aio  —  D isc ip lin a , calm a pon­
derada e equ ilibrio  de faculdades, JIobilidade de 
■•entinientos. sabendo contudo dom inar as suas 
tendéncias segu n d o  um  critério  aju izado e  digno 
i'i sna situagáo. E conom ía g e ra l e  esp irito  adrai- 
iiistrativo-

N'.o 2$¡ —  F h r  de Sanlarém  — Com  efeito , 
y»te grafism o in dica  um a com ple.xidade de in s­
tin tos que se  n áo  forem  d evidam ente reprim idos 
poderáü d a r lu g a r  a  g ra v es  sensaborias, princi- 
ja lm e n te  n o sen tido das tendéncias m ateria is, 
tais com o a v io len cia  e a  fa lta  de dom inio pró­
prio. M nito penhorada agradego a sua o ferta  aos 
pobresinhos.

N.^ 256 —  LisnaTíina —  A ctiv id ad e táo desen­
volvida, que dir-se-hia absolutam ente m asculi­
na. L im ito-m e a  an alisar oa característico s ge- 
ra is a liás em  desacórdo com  o  sexo , lu cta  da 
econom ia cora a.s tendéncias p a ra  ga star dem a­
siado e  Vitoria d estas. P recip itagáo re su lta rte  
de nma vida  p rofissio iial bastan te  ocupada em 
afazeres que nao sao  decididam ente os de uma 
dona de casa ou d e  um a m ae com  um  bébé «de 
rosadas máos». N áo ob stan te, v e jo  que possui 
um esp irito  lú cid o  das suas idéas um  pouco 
a ltiva s  e  um a gran d e a ctiv id ad e  m ental aliada 
' um a fecunda im aginagáo.

Que frió 4
Náo ha certamente cousa mais agradavel para 
o seu Esposo do que, depois de um dia de 
trabalho e talvez de contrariedades, ser rece- 
bido com um quente sornso dentro de uma 

casinha bem aquecida

c a l o r í f e r o s  d a

mcuuM
A ven a»  nn

V a cu u m  O il  C o m p a n y
7»lcf.óo75 • n»f «wuAfcnciM

N.® 257 —  P e lü  oiseau bleau  —  U m  grafi.smo 
indicando nm  esp ir ito  dotado d e  excelen tes 
qaalidad es. A s suas facu ld ad es p rin cip áis coii- 
sistem  na ponderagáo, reserva  prudente e  sua­
soria, a  re flex á o  laten te  em  todas a s  .suas ati- 
tudes e  a  preocupagáo em  gu ard ar as devidas 
d istán cias en tre todos os seus g e sto s  e pen- 
sam en tcs.

N.® 25S —  Boneco  —  B aix o  -Vlentejo —  Dogura 
de carácter e sentim entos. .Aspiragóes fervo ro­
sas num  fu tu tro  m elhor. D ificu ld ad e de realiza- 
gao subordinada a  um a dem asiada credulidade 
p rejud icia l á  sua v id a  p rática . E n tusiasm o oca­
sion al e  exa gero  de exp ressoes.

N.® 259 —  Cheba  —  O rig in alid ad e, tem p era­
m en to artístico , superioridade con sciente, a l­
tiv a , orgu lhosa  d as suas faculd ad es num  m eio 
que con sidera in grato . D issim ulagáo que nao 
con segu e, porém , ocu ltar a  sn a vaid ad e profi® 
sion al, a  sua natureza ap aixon ada, a  ,sua im a­
gin agáo exa ltad a  e  a s  suas a titu des cautelosa­
m en te estudadas. E m  resu m o : a  sua m ascara 
é tran sp aren te ...

N.® 260— .M iis th e  Tiente -B on dade a g ita ­
d a, ben evolén cia  n atural em bora sabendo bem 
desen volve-la  ten d o  em  v ista  a  sua seguranga 
pessoal. E g oism o re la tiv o  e  indepiendéncia de 
cará cter aliad a a  um a certa  originalidade.

N ,° 201 —  Jicovo  —  Porto  —  D ogura d e  sen ti­
m en tos, a fectivid ad e con trariada p or nm  espf- 
-itü  n aturalm en te in d eciso  e  pouco confiante. 
M obilidade d e  im pressóes m anifestando-se, ora 
ccm  gran de en tusiasm o ora com  extrem a 
frieza.

Para nma descrigáo m ais desen volvida e  m i­
nuciosa dos sens característicos grafológicos

A L I  P R I ^ T C m P »

t e m  a t e í l e o .  

c < > f v f ¿ < j < T o n e a A .  e ,  

b o T í t o T u  C e < v a 4 T r v c i -  

*oU>í e m  t o í t o i  00 e ^ »- 
• t x U y k  c  x i i m e n ' y ' 6 - ^ e ^ .

Á u ‘3 n a íe o p tua USfiQA

podem  tódas as e x .“ “  consuientes da Voga, 
reenderegarem  estas .mesmas con su ltas para  o 
M agazine B erlrand  m edian te a s  condigóes in di­
cadas n a  secgáo grafo ló g ica  dessa  rev ista  nien­

sa l (2(50 p or cada consulta) e a  indicagáo do 
n úm ero e pseudónim o sob qne fo i dada a 
resposta na Ftiga.

O  verdad eiro  nom e ou  a  m orada da  clien te  
só  é n ecessário  caso  se  d eseje  a  devolugáo do 
docum ento enviado para  an álise  ju n to  a  um 
envelope d evidam ente estam pilhado.

T ódas as con su ltas d ir ig id a s á  Voga, deve­
ráo  ser acom panhadas da  im portáncia  de nm 
escndo e  enderegadas a

M A D A M E  D E  M E M P H IS

G R A F O L O G IA  —  «V O G A .

Rna A n ch ieta  Lisboa

S ó  seráo enviad os pelo correio  os resultados 
das con su ltas enderegadas ao M agazine Ber­
lrand  n as condigóes in dicadas n a  secgáo gra- 
fo ló gica  dessa  revista .

M a d a m b  s e  M b m p b i s .

L lfO E S DE BORDADOS
E m  curso ou particular 

P O R  B O R D A D O R A  B E M  H A B I L I T A D A  

R ua da Bemposiinha, 40, /.*

Ayuntamiento de Madrid
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OI' ore a  Pote..
T ravam  em  in g lé s  nao se i que rá­

pido diálogo. C em u w iez  resolve-se e 
gr ita . R essaltam  daqui e  além  p ala­

vras rn ssas e polacas. P o r fim , a  contenda acal- 
m a-se d e  chofre, ¿Aproveito o  en sejo  para  me 
levan tar.

—  B oa noite, m eus senhores.
S ir  A rch ib ald  sacode-m e rudeniente a  máo. 

C ern uw icz, transbordando de cordealidflde, im- 
proviza um  discurso de despedida :

—  M arqués, esta  n oite  bebem os...
S im . N áo se pode n egar. E n tretan to , sir 

A rch ib ald  prepara-se tam bém  para  p artir. E stá  
a  v er ifica r a  conta. A  sn a carteira  é  bem  in ­
g le sa , desm esuradam ente gran d e e de um coiro 
cOr d e  san gu e d e  boi, herrante.

O  calque de F a lk la n d  esp era  n a  p on te  do 
ho te l, a o  lad o  d o  m eu . O  p rín cip e, que fica  
em  B u yu k d éré, gesticu la  na m argem . N io  tar­
dará qne o sen cocheiro  o  m eta  á  fOrga na car- 
rn ageni, —  á  cossaca. Largam os, O s m eus caik ­
d jis  rem am  para  cim a, para alcangarem  a  cor- 
rente. O  ontro caique, p elo contrário , deixa-se 
derivar : C an lid ja  é  m u ito  p a ra  ba ix o . A trás, 
a  voz de C ern uw icz continua a  declam ar para 
nós, na noite. P a la vra  de honra, agora m esm o 
cham a éle  os Ixms autores em  sua a jn d a  :

—  P o u r la derniére fots, adieu, seign curs!
Com o estas n oites d o  B ósforo sao  h ú m id a s!

Parece-m e que um a m ulher deve sen tir m uito 
frió  dorm indo só, p or cim a da  água, num  pavi- 
Ihao em  sacada...

X V

T ran sp u s a  ponte. T om ei a  prim eira rua á  
direita. E  espero, conform e se com hinnu... E n ­
táo, aqui é Stam bul ? D esiinsáo. E u  supunha 
que, passada a  pon te, ao prim eiro re lan ce, fica- 
ria  assom brado perante Stam bul. N ada disso. 
.A praga de E m in -E u u u , que aqui está, reprodnz 
fielm en te a  praga d e  K a ra k en y . E  a  prim eira

•TRAD. DO O r^ C LB E R T IN O  O A  ¿ IL V A *
(C o n tin u a fá o )

D á  ás crian gas um a saude d e  ferro 
É  o  a lim ento e n é rg ico  p o r e x c e le n c ia  para 

n o v o s e  v c ih o s 

A  venda nas /armarías, drogarías, confrítarías, 
mercearias e  Hitarías 

Represetitftnte4i « x c lu slv o t:

MANTUA. L ."''
29, C a lfad a  S . Francisco, 3 7  —  L I S B O A

rua á  d ire ita , sem  nom e e sem  núm eros, 6 feia , 
I'ito resca, ta lvez : nm a espécie  de desfiladeiro 
tortuoso, m agn íficam en te  porco , onde se  a g ita  
um a m u ltid áo  variegad a. M as a s  v ic ia s  de C a ­
la ta , m esm o a s de P éra , sáo  sem elhantes.

D uas horas ? N áo. Já  su sp eitava  te r  chegado 
cedo. A  exactid áo  m ilitar p rega  boas pegas a 
quem  tem  en trevistas. Lem bro-m e d e  urna h is­
tória  de há v in te  anos, cóm ica : a  de um  alferes 
qne con seguirá de um a dam a m ulto lo ira  a pro- 
m essa d e  passar, p or acaso , ás duas horas p re­
cisa.», á  entrada da  ponte que lig a  a  estagáo de 
Sain t-L azare com  o hotel Terroinns. O  pobre 
diabo, m etido nnm a série  fa ta l de aciden tes e 
catástrofes, os cavalos do fiacre desbocados, 
tran seú ntes contundidos, m ultidáo alvorotada, 
p olicía , prisáo, com issariado, —  só  ch ega  ao 
.sitio com binado á s  duas horas e v in te  m inute*. 
N in gu ém , D esespére. V ai-se  em bora. X  noite, 
um  bübetin lio  irritad o  inform ava-o d e  que a 
dam a, tendo ch egad o  á s  trés m enos dez e  par­
tid o  á s  quatro e um qnarto, depois d e  esp erar 
em  vao oitenta e  c in co  m inutos, o  considerava 
um  garo to  e  nm im b écil, e Ihe p edia  q u e náo 
Ihe aparecesse m ais.

T E s t a  prim eira rua á  d ireita  deve a lbergar, 
de m anhá, um m ercado de legu m es. P atin h o  
sóbre um a cam ada de fo lh as de a lfa ce , e andam  
no a r  perfum es de conve. Erapurram -m e por 
todos os lados. O s habitan tes d éste  bairro sáo 
m ais céleres que os m ortos da  balada. Correm , 
acotovelam -se, choeam -se, gritan d o  em  altos 
brados. O s ham als (carregadores) pululam . E v i­
dentem ente esta  Stam bnl n áo é a  verdadeira ; 
eston m uito perto do pórto, da pon te, de G a­
lata . de Péra, da E u rop a...

A h  I U m a som brinha bran ca ao cabo da  rna, 
por cim a da ondulagáo dos fezes e dos tu rb an ­
te s ... Im p o ssív e l! F a ltam  ainda dez m inutos 
para a  h ora  m arcada. E  todavía , é certo.

—  B ons d ia s ! E sp erón  m uito >
Um apérto de m áo franco. L a d y  F alk lan d  

traz nm  saco de p ap el am arelo, de qne m e apo­
dero.

—  Sim , leve isso. Sao uns doces de que o  se­
n hor go sta  e  de que eu tam bém  gosto. Com o o 
m eu ch irk et chegou cedo, p assei p ela  ten da de 
H ad ji-B ek ir.

— H ad ji-B ekir ?
—  O  con feite iro  tu rco  da moda. .As senhoras 

d istin tas d o  bairro  de Schah-Zadeh nao com ­
pran! uina am éndoa nontra parte. P o r a í náo. 
V o ltem o s á  esquerda. T en h o horror a  essas m a s 
g reg a s . V o n  conduzi-Io onde há qne ver.

E la  caniinha, furtando-se hábilm ente aos en- 
controes da  m ultidáo. V e jo -a  leva n tar a  orla da 
saia. T ra z  um vestido de grossa  étam ina escura

P IA N O S  

A U T O P IA N O S  

O R G A O S  

G R A M O F O N E S  

E  D IS C O S

A s  m elhores m arcas 

O s  m elhores presos

S A S S E T T l &
S h  5^1 Rtféi do Carmo

L I S B O A ------------

e sapatin hos cinzen tos, sólidos, que n ao teem  
m édo desta calgada pon tiagu da, terrivel.

H ein  ? L o g o  qne se  d e ix a  esta  rua —  a  p ri­
m eira rua á  d ireita  —  entra-se na p az e  no 
silén cio, C am inham os entre dois m uros, por 
cim a dos quais se in clinam  v elh as fign eiras. O 
so lo  tem  ravin as ¡ ranchos de ga lin h a s esgara- 
v atam  n a  poeira. E n tre  as figu eira s, erguem - 
-,se, esiw gadas, trés casas de m adeira , cujos 
sah nichires envidragados, grad eados e  velados 
p or cortinas brancas, m uito asseadas, parecem  
náo o ferecer segnranga, suportados por espe­
qu es carunchosos, cucjos p regos estáo a  ceder. 
U m  g a to  vS-nos ap roxim ar, sem  receio . E s t ío  
a  dorm ir ao so l cáes am arelos, deitados d e  lado, 
com o os lobos. N em  um tran seú nte. D ir-se-ia 
estarm os em  pleno cam po. E n tá o  isto  é  Stam ­
b u l, a cap ita l d o  Com endador dos C ren tes ? 
Im p o ssív e l! U m  bu rgo , um a aldeia...

L a d y  F a lk la n d  volta-se, v é  a  m in ha estup e­
facgáo e  desata  a  r ir  :

—  E s tá  m uito adm irado, nao é  verdad e ? S im , 
é Stam bnl. A p osto  que is to  Ihe Iem bra nma 
aldeiazinha, É  nm a aldeia, m as enorm e. Para 
ch ega r ao fim , é  preciso  andar duas légua.s.

P A RA  DESENVOLVER

OS SEIOS
pequeños nse F IL O C O L  n.“ i .  P ara  o 
endurecim ento dos S E IO S  m oles e caí­
dos, use o  F IL O C O L  n.® 2. P ara  dim inuir 
os S E I O S  G R A N D E S  nse F IL O C O L  
n.® 3. P rego d o  n,® i  ou do n.® 2, 
25I00 e s c . : p elo correio , ocu lto , 26I00. 
P rego d o  n.® 3, 40J00 esc. ; p elo correio, 
42(00. E xp erim en te  se  qu er p ossu ir um 
P E IT O  B E L O  E  A T R A E N T E .

A S  P E S SO A S  N U T R ID A S
devem  tom ar H O S T IA S  D ’O R C E L  para 
em agrecer lenta  e  progressivam en te. 
Com batem  a  obesidade. A con selhadas pe­
los m édicos. C aixa  25(00 e sc ., p elo cor­
re io  26(00.

E s te s  produtos, náo p rejud ican do nada 
o  organ ism o, teem  feito  a  felicidade de 
m uitas m eninas e senhoras.

L iV B O R A T O R IO  O R C E L . R u a  B a ­
rata S a lg u e ir o , ¿ i ,  ,3,® —  L i s b o a ; e  
F A R M A C I A  L U S O - B R I T A N I C A  —  
FUNCII.Al..

M as em  todo o  trajecto, o  qne se v é  é  sem e­
lh an te a  istu.

Parám os. O  ga to  qne nos esp erava , deixa-se 
a ía g a r  sem  a  m enor a p reen slo . E lfl expH ca- 
-me ;

—• N os bairros turcos, os anim áis sáo  bem 
tratados e náo teem  m édo das pessoas.

(C o n tin u a )

ACADEMIA SCIENTIFICA DE BELEZA

Avenida da Liberdade, 3 5  

LISBO A

.4  graciosa e  d fífin ía  
actriz, ,’'/a(íci>ioií«Iíi' 
.4n íía  Salam bú, com  
ondulagáo perm ancnlc  
executada nesta  A ca­

demia

M adem oiselle Laura  

F e ijó , com  ondulagáo 

perm anente execulada  

nesta Academ ia

D. E lvira  S ilva , com 

ondulagáo perm anente 

executada nesta A ca­

demia

P or gentil deferencia de m esdem oiselles 

A N I T A  S A L A M B Ó ,
L A U R A  F E I J Ó

e A . E L V I R A  S E R R A  

publicam os as suas respectivas fotogra- 

fia.s com  ondulagáo perm anente exe­
cutada na

ACADEMLV SCIENTIFICA DE BELEZA

ALBERTO DA SILVA
F A B R IC A N T E  d e  F ogÓ es em  to d o s os 
gén ero s, tam an h os c  sistem as, com  aque- 
c im cn to  para  casas d e  banho, co fre s  e 
casas fo rtes  á p ro va  d e  fogo , garantidas

E S P L O A L I D A D E  E M  F O G Ó E S  

P A R A  H O T E IS

ESCRITÓRIO E OFICINAS 

R . .K R C O  D O  B A N D E I R A , 129 e /4/

Projectos e orinientos
para todos os trabalhos 

: de serralkeria : :

OFICINAS GERAIS 

R . D O  S O L  (a Chetasj, 3 8  

T e le fo n e  N. 954

L IS B O A

S A L A O  P A R A D IS
C H A P E U S  D E  S E N H O R A  

nirec^io técnicA de 
M A R IA  A M E U A  F E R R B IR A  D A  S IL V A

EX-PA¿M1¿JW DO MIMOSO
— Tr«b»lho perf«ho polo 

frunces — CopÍ«4 d« modelos psrísienses em lodos 
os tni\o9 — Afl^, Eiégamdtá’-Esn.eiAts-

DADB’ Cbspéus de luto, solide e sce»x

R u a da G loria, 95, 2.®— L IS B O A  
Telefooe: None 5898

Ayuntamiento de Madrid



O  .T I  JAQ UIM » O tT Í  V A I  A l-F.IRA

O  I I  Toiiinho, náo rías ta n to ! {)llia  que te 
p<xie fazer m al ilep ois de ja n ta r !

-  M as, oh m am ásinha, é tá o  eugra- 
gad o ! Parece- m esm o é lc , a  cavalo  no burro 
i-oni «Fiel» á fren te  a  lad rar aos a u to n io v e is!

E  o  papá, o  escu ltor da  e stran h a  obra de arte 
sorria-se desvanecido ao v é r  o su cesso  obtido 
cora a  sua idéa.

A constrncgái) fóra fá c il, l 'm a  rolha bem liin-

PARA O DIA D’ANO BOM

pa, niguns fosforos, um a batata cdrada tirada 
em  segrédo da  guarnigáo do i>erú, um  rabanete 
pequeño d eixad o  por acaso  na saladeira (que 
o  Toninho é  doido p or sa la d a !)  e  duas azeito* 
nas, foram  o  bastante para  con segu ir o fim  em 
vista.

P rim eiram ente, «nasceu» o  cavalo , fe ito  com 
a  rollia, os fosfuros fixo s conform e m ostra a 
g ravu ra, a  b atata  devidam ente recortada e os 
dois pedagos de azeiton a fixo s com d o is peque­
ños a lfin etes a sim ularen! os olbos do anim al,

D epois o  cavaleiro . M ais cinco p a litos de di- 
m eiisoes ap ropriadas, fixo s a  um rabanete l>ein 
verm elho e a  cabega do «Ti Jaquin» obtida 
com urna azeitona onde dois pedagos de casca 
• le tan gerin a on de laran ja , represen tam  os 
olhos e a boca.

F a lta  o chapéu. ft fácilm en te  obtido, um ver-

E  a  bailarina equ ilibrista , balougando-se no 
fio, nao caia  déle  p or m ais que a  to rab assen i!

E ra  um fenóm eno verdadeiraniente inexpli- 
cav el... para  todos aqnéles que desconliecem  ou 
já  esqueceraiii as le is  práticas da  gravidade.

S em  sequer se  te r  levan tad o  da m esa, a li, 
após o  ja n ta r  a leg re  de -Vno N ovo, o  ¡lapá, obti- 
vera todos o.s n iateria is  n ecessários á  coiifecgSo 
de ¡núm eros brinquedos para a leg ra r  o  sen fillii- 
nho. E  a  ta l potito, que a m am á sem pre re- 
oeosa da saúde déle, póz fin í á  secgáo recrea­
tiva, recom endando novam en te ;

-— O h T on iiiliu , nao rías ta n to ! O lha que 
pode fazer-te m al depois de ja n ta r !

II

O L F .S T K Ií IM P R O V IS A D O

v j A l u  há que a legre  m ais um a reüniáo de 
, \  N ata l ou .\n<i lioni, do que a  abundáncia 

de luzes fu lgu ran d o brilhan tes na sa la  o r­
nam entada com uní lu stre  b izarro  pendente do 
tecto.

Com o, porém , os lu stres caírani em  desuso 
d evid o  ao seu  prego e levad o, toniando-se táo 
d ifíceis de obter, ver-nos-liem os obrigados a  
langar nm a de um «aparellio» im provisado para 
ésse fim .

N ada m ais fácil.

O S  N O S S O S  B O R D A D O S
dadeiro chapen de aba la rga  m oldado com 
m iolo de pao am olecido en tre  os dedos.

O «F'iel» fo i tam bém  «esculpido» com duas 
azeitonas e  se is pedagos d e  p alitos ou d e  fós­
foros, para em  segu id a  se r colocado á  frente 
d o  cavale iro  ta l qual n a' realidade.

E  pronto, íi estátua equestre estav a  con­
cluida !

M as o T on in h o, doido de contente queria 
m ais, outros person agen s :

—  A h I que se o pap á fósse cap az de fazer 
tanibéra o hom em  do ta l l io !

—  Porque n áo ?  O lba aqui tens o  hom cni do 
ta llio , a  m u llier da  hortaliga  com  o filh o  pela 
m ao, o  rap az do.s jornais !

M ais tres ró lh as cortad as pacien tem ente, c 
o s  m esm os m ateria is, «is fosforos e as azeito­
n as, satisfaziam  den tro  ein pouco os desejos 
do Toninho. C om o com plem ento, o pap á cons- 
truiu  a iuda um a ta rtaru ga  com  um a casca de 
noz deixada n o pratii.

l 'm a  m eia  casca  d ésse  fruto  séco, colada a

( O s  tra b a lh o s a q u e  s e  r e fe r e  a  n o ssa  p á g in a  ¡o i

um bocadinho de pap eláo  recortad o de form a 
a  represen tar a s  patas do anim al, fo i o  sufi­
cien te  para  «construir» o bicho.

A  casca de noz fo i em  segu id a  cliam uscada 
com  um  fosforo e  com  a  p on ta  de um  cigarro  
acéso  fo i «malliada» d e  m an eira  a  dar-lhe o 
verdadeiro asp ecto  d e  um a verdadeira ta rta ­
ruga,

O  T on in ho estava  rad ian te , nunca tiv e ra  um 
ja n ta r  de A n o Bom  tá o  d iv e r tid o !

Pouco depois, su rg ía  n a  m esa um verdadeiro 
p iio  a  rodar, a  n a la r  em  v o lta  de u m  copo. 
T in h a sido fe ito  com  m iólo  d e  páo e  m oldado 
en tre  os d e d o s !

M as. de tódas as habilidad es apresentadas 
p e lo  papá, aquela que m aior su cesso  obteve 
fo i sem  d a v id a  a  bailarin a  eq u ilib rista  n o ara­
m e, ta l  qual com o n o c irco !

-\inda com  o  au x ilio  d e  nm a ou tra  rólha, á 
qu al havia  sido f ix a  um a boneca fe ita  de m iólo 
d e  páu, a s  sáias obtid as com  o  envóln cro de 
papel de um  bonbon, o  pap á ron segu iu , espe- 
tando-llie dois ga rfo s , equilibrá-la  ao lo n go  de 
um fio  sóbre nm  suporte obtido com  um  pouco 
d e  m aiieira cortado de um a ca ix a  de fosforos.

III

I 'M A  E S C R IT A  D IF IC IL

JÁ algu m a v ez  experim entaram  ten tar escre­
v er in versam en te ?

E is  pois outra exp erién cia  a  ser tentada 
por todos no D ia  de A n o Bom.

Coloque-se nm  esp elh o  na nossa fren te  e em  
segu ida, ten d o  preparado lapis e p ap el, pro- 
ciire-se escrever olhando para  o  esp elh o  de ma­
n eira que as letras tragadas aparegam  néste 
.ibsolulaniente le g iv e is , sem  olhar para  o p a ^ l .

.Y prim eira v ista  éste  exercício  parecerá sim i

Tom em os um arco vnlg.ar, dos que sáo  rasa­
dos p elas crian gas para  brincar e  dep ois de 
té-lo p in tado com uina cór v iva , (verm ellio 
por exem p lo ), oii forrado com p ap el ou seti- 
neta dessa  cór ou quahjuer outra, preguem -se 
néle a  igu al d istancia , um  certo n úm ero de 
p regos suficieirtem elite longos e nao m uito 
grossos.

E n i segu ida, caso n áo  h a ja  iluniinagao eléc­
trica  em  casa, ou se d eseje  para  obter m aior 
efeito , p rescin dir d é la , fixem -se nesses p re­
gos, cotos de ve la s  que pcnleráo se r das viil- 
garraente usadas na.s arvores d e  N ata l e por 
isso de córes variadas.

lin fia n d o  nessas velas um  núm ero ¡gua! de 
«bobeches» a  fim  de e v itar que stearina caia 
do lu stre , resta-nos lig a r  o arco assim  prepa­
rado a  qu atro  fitas d e  cór igu al que por sua 
vez seráo liga d a s a  um a única, f ita  que servirá 
para suspensáo do tecto.

S e  p ela  parte in ferio r do arco  suspenderm os 
sob cada v e la  uina pequeña esfera das usadas 
na on iam eiitagáo das arvores de N ata l, tere­
m os assim  um exp len d id o  lustre que m uito 
concorrerá para com p letar a  ornaiiientagao da 
sala.

A in d a  m esm o que,, para m aior seguranga, se 
deseje u tiliza r a  iítiininagáo e léctrica  existen te 
em  casa, coiii ura certo núm ero de pequeñas 
lam padas de córes variadas, poder-se-lia da 
m esm a m an eira, obter o efe ito  desejado em 
v o lta  do a lv o  igu alm en te  suspenso do tecto 
conform e a  gravura.

E  eis pois uní lu stre  fá c il de obter e m uito 
e co n ó m ico !

jilicissin io  m as, eni breve, todos verificaráo  a 
sua dificu ld ade.

U e tcxias a s  pessoas, presen tes, aquela que 
m ais leg ivelm en te  tenlia escrito, será a  p re­
m iada p ela  sua destresa, habilidade e  forga de 
vontade.

UM LIN D O BÉB

A m enina Maria Teresa, de  2 anos de idade, 

fiih a  do nosso am igo e assinanle, sr. Severo  

Baptista C ruz de M oráis, de O bidos. É  táo 

¡inda que náo fallará quem  d esefe ... ter  

uina dusia assim !...
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ACTORES DE OUATRO PATAS
A  in te rp re ta g á o  c in e m a to g rá fic a  n a o  v iv e  

a p e n a s  d a s  fa c u ld a d e s  d as m e n in a s  b o n ita s  

c  d o s m a n ce b o s  h e r ó ic o s  a  lu ta r  p e lo  b e m ... 
e  p e la s  m e n in a s . O  c in e m a , e s p e c ia lm e n te  o  c i­
n em a  q u e  d iv e r te  em  c o m é d ia s , fa rg a s e d is p a ­
ra te s  b u rle s c o s , u t il iz a -s e  m u ita s  v e z e s  d a  ra ra  
in te lig é n c ia , d o  m a ra v ilh o s o  in s t in to  d o s m a is  
d ó c e is  a r t i s a s ; os a n im á is  ir r a c io n a is . C o m  o 
m a ra v ilh o s o  R in -T iii-T in , o  n áo  m e n o s c é le b re  
A le r ta ,  ou  o u tro  c á o  p o lic ía , lo b o  d a  A ls á c ia ,  de 
q u e ja n d a  in te lig é n c ia , p o d e  re a liz a r -s e  u m  for- 
m id á v e l f ilm e  e m  q u e  p e rp a sse m  a v e n tu r a s  e 
p a ix o e s  e m  tu rb ilh á o .

O  o lh a r  m e ig o  d u m  c á o , o se u  in s t in to  p ro d i­
g io s o , a  s u a  m a g n if ic a  d o c ílid a d e , s á o  o u tro s 
ta n to s  fa c to r e s  d e  é x it o  s e g u ro . P o r  is s o  a lg u n s  
e n sce n a d o re s  se  d e d íc a ra m  e m  e sp e c ia l a o s  f ilm e s  

om  q u e  a s  iv e d e t a s i  s i o  b íc h in h o s  d e  c a p o eira  
ou  c a n il ,  o u  c á v a lo s  g a rb o s o s  o u  g a ta r ia  d o s 
d ia b o s. N é s se  c a m in h o  te m -se  a v a n g a d o  m u ito . 
T o d o s  s e  le m b r a m  p e rfe ita m e n te , d e c e r to , d as 
p ro esa s d o  m a ca c o  F a u s t in o  ou  d o  im p a g a v e l 
c á o s ito  P ilo to .

R in -T in -T in  é  u m  Id o lo , P e te r  e  A le r ta  s e u s  
p ró x im o s  r iv a is  e  c o m p a n h e iro s  d e  c a n il .  O  cáo ­
s ito  q u e  p u b lic a m o s  n e s ta  p á g in a , á  ¿ a r g a lh a d a ,

m a lic io s o  d ia b re te  p o rq u e  co m  s u a  fo rg a  h ir cu le a  
c o n s e g u e  m o< lificar o  p é so  d o  d o n o , ch a m a-se  
A lb e r t in o  c  g a n h a  com o g e n te  g ra n d e. E x is t e  
u m  g a n s o  a cto r , a lg u m a s  g a lin h a s  tc c m  d ad o  
bña c o n ta  d e  s i ,  b íc h a n o s  d e  te lh a d o  s e  re v e la m  
m ím ico s  d e  p r im e ir a , e  j á  n á o  é  v ir g e m  o  caso  
d a  a p a rig á o  d e  ra s  e  r a tin h o s  b ra n c o s ein  f ilm e s  
d e  v á r ia  ín d o le . T o d o s  é s te s  b ie h a ró c o s , po- 
v o a iid o  a  e n o rm e  « A rca  d e  Noé« d o  c in e m a , g a -  
n h a ra  o rd e n a d o s avu ltad o .s e  te e m  co n tra c to s  
e m  fó r m a  a ss in a d o s  a ro g o , p e lo s  re s p e c tiv o s  
p o s su id o re s  q u e , n é ste s  c a s o s , se  in eta n io rfo se ia iu  
e m  tnan agers. N á o  d iz e m  o s  a n a is  d e  H o lly w o o d  
se , p or é s te  fa c to  s im p le s  d e  in v e r s lo  n a  e sc a la  
z o o ló g ic a , o s  m a n a g ers  d o  cáo  P ilo to  ró e m  nnm  
ó s so  e n q u a n to  o  a r t is ta  fu m a  A b d u la s , n e m  se , 
e n q u a n to  o  g a t o  F é l i x  (c é s te  é  d e  p a p e l e  t in ta ) , 
d is tr á i  o s  se u s  ó c io s  a  jo g a r  o  b r id g e ,-o  s c u  m e- 
n a g er ...  a n d a  í s  g a ta s .  O  q u e  s e i  d iz e r  é  q u e , 

em  m in h a  o p in iá o , n ad a  m a is  ju s to  d o  q u e  e s ta  
ju s ta  in v e rs á o . M a s, in fe liz m e n te , p a re ce  q u e , 
n a  v e rd a d e , o  q u e  a co n te c e  é  q u e  o s  d o n os d o s b i- 
ch a ró co s sa o  in f ie is  d e p o s itá r io s  d o s p ro v e n to s  d .»  
s e u s  p u p ilo s , e  é s te s  se rá o  e te rn a m e n te  e sb u lh a - 
d o s  d o s se u s  lu c r o s  e  d o s s e u s  p ré s tim o s  a r t ís t i ­
c o s , ta n ta s  v e z e s  su p e rio re s  a o s dos h u m a n o s.
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